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Pobre paiz
A crise dc falta dc pundonor e cri-

tcrio (|uc vamos atravessando 6 d'a-
quellas que infundem uma grande c
profunda desolação no espirito.

O respeito devido tis coisas sagra-
dus dcsapparcccu.

li' uni péssimo syinptonia. Isso c
uma face da iinarcliia, bem dclinea-
da c manifesta. No paiz dc Lolayn
havia mais ordem e mais harmonia;

As leis por excellericiu, os precci-
los mais nobres dn democracia tc.n
sido atirados no espojadoiro pnra
satisfazer a Interesses de momento e
a paixões parlidarias.

A nossa Constituição, esse bello c
cxemplarissimo trabalho dc Direi-
to, (sse regulador da nossa vida so-
ciid, sc assim sc podo dizer, tem sido
calcada nos pés pela corja dc ban-
duri ilhas que infesta o Brasil dc
norte a sul.

Tudo o que dc arbitrariedade c
abuso pode-se praticar já se tem pra-
tiendo nesta pátria amada.

As façanhas desse energúmeno .c
falidico Sá Peixoto, a aberração
m ns infeliz c mais sórdida da nalu-
reza, a personificação mais clara c
absoluta da hypocrisia, são a prova
ranis irrcirjgavel dc que sc eslá
n un paiz onde a lei é uma coisa
4cni valor o muito risível;

Como é que uni homem como o
sr. Sá 1'eixolo, que está implicado
num allcntado monstruoso, cm que
esteve em jogo a vida de unia popu-
laçâo inteira, vive ainda cn liber-
dade, ao envez dc eslar trancafiado
num crgastulo, onde fosse pagar o
que dc perverso praticou com o
bombardeio dc Manáos?

Pobre paiz! alé ondo te levam as
ambições politiqueiras dessa súcia
de bargantes c criminosos que a ria-
tureza abortou! Como estás veli-
pendiado pela enormidade dc pus-
lulas que te contaminam I

O sr. Sá Peixoto é aceusado do
crime dc ser co-reo no bombardea-
mento de uma cidade; está respon-
knbilijadp pelas victimas desse acto
ubsurdo c nefando c como tal não
se pode empavesor dc homem ho-
nesto c nem pódc Iruir a liberdade
deque goza.

a penilcnciarin deve-se abrir para
receber mais este criminoso iucen-
dini jo c perverso. li sc assim não
iVir nâo se fez justiça c é o caso de
clamar que o Brasil está completa-
mente arruinado.

O sangue (Ias vicliinas desse acto
ignoniinioso eslá clamando vingan-
çn c a vingança deve ser feila, sen-
do esse gosnícnto c pegajoso macha-
caz recolhido ás grades de uma pri-
são.

tração do listado, principalmente
dos dinheiros públicos.

Acabemos com isto.
A paz c a ordem do povo não po-

dem estar á merco dc vadioso aven-
turciros, desses que mandaram fa-
zer o bombardeio dc Manáos o que
procuram por todos os meios tor-
tuosos fazer vingar uma causa mal-
dila.

Ninguém mais está resolvido a
aturar tamanha affronta, ninguém.

Ninguém assistirá de braços cru-
zados a ura assalto monstruoso ao
governo legalmente eonsliliiido.nem
supporlará qualquer injuria, qual-
quer vilania que se queira fazer á
Lei.

O povo vive cm paz, conlia no
benemérito governo que tem c, co-
nliccedor dc seus devores, rodeará
o poder publico dc todo o apoio
possível, diante do qual ha dc rc-
cunr fatalmente,mais unia vez, a liar-
da nefanda dos as-nltadores do po-
der, que náo tem mais respeito ao
povo 

^trabalhador nem á paz sagra-
da das famílias,
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COMENTÁRIOS
Acabem os co.ti i»ti

Náo cessarão ainda os terroristas,
os inimigos da paz publica, os per-
turbadores da ordem, de apregoar
pela sua maldita gazela c pelos gru-
¦pinhos onde impera a yadiagem, que
o sr. Sá Peixoto vem sc apossar do
governo do Amazonas, como sc islo
aqui fosse uma aldeia de Paio Pi-
res; como sc o venerando e bem-
quisto coronel Antônio Bittencourt
náo fosse legitima c lcgalissiiiiamcn-
le Governador do Estado.

O embuste é grosseiro e iuconsc-
quente, mas não deixa de causar
um cerlo Icnior aos incautos, pro-
vacando mesmo a retirada dc algu-
mas famílias.

lislu situação revoltante, entretan.
lo não pódc continuar.

Basta de explorações torpes.
li' preciso que termine dc uma

yèz esla intenção criminosa com
que se procura desassocegar as fa-
milias, pcrlurbar a paz publica, só-
mente com o intuito baixo de se
apossar essa gentalha da adminis-

O coração de Napoleâo

Quem ler o titulo d'csta crônica
certamente deve lembrar-se do maior
guerreiro dos tempos modernos,
esse formidável Napoleâo Bonapiir-
te que leve num grande e crilico
momento histórico da politica eu-
ropéa, sob o seu caprichoso domi-
nio, a direcção dc Iodas as nações
do mur.do civilisado.

Quem fala cm Napoleâo Bonapar*
le lembra-se logo do desastre su-
premo dc Waterloo c dessa batalha
tremenda c fatal do monte dc São
João, onde as águias napoleonicas
abateram as azas acossadas pela
colligai.no dc toda a Europa contra
a França.) *

Waterloo foi um grande dcsaslrc
c unin vergonhosa victoria.

Napoleâo Bonaparle foi o lereciro
dos extraordináriosgener; esdomun
do,foi o lereciro dos supremos guer-
reiros que fizeram a grande marcha
militar terrivel c devastadora sobre
as nações esmagadas', foi o terceiro
dos trez grandes capilács,

A primeira marcha devastadora
foi realisadapor Alexandrcque, des-
cendo das montanhas da Maccdonia,
arrastou a Grccia na sua cauda, do-
minou todo o occidcntc asiático c
levou a audácia dc seus guerreiros
alé a margem do Gangcs, onde me-
diu o orgulho de um rei, o rei Poro
que, vencido e interrogado por Ale-
xan(Ire como queria ser tratado, lhe
respondeu orgulhosamente:—Como
rei!

A segunda marcha fel-a esse in-
vcncivel Annibal Barca, o sol glo-
rioso de Cnrlhago, ile onde aba-
lou para ir castigar a águia romana
dentro de seus próprios domínios,

A terceira coube a Napoleâo Bo-
naparle, o mais perfeito typo dc
guerreiro da idade moderna.

Devastou a Europa de Norte a Sul
'Io Oriente ao Occidcntc.

Alli encontrou a resistência in-
comparável do moscovita que, aba-
lido, só ollercccu ao guerreiro fran-
ces a victoria do tremendo incêndio
dc Moseow,

Aqui, no occidcntc, o brilho da
sua estrella foi eclipsado pela bra-
vura iricpmparavel do povo porlu-
gues na memorável batalha do Bus-
saco.

Napoleâo era iucontcslavclmcnleo
genio da guerra, e vem d'ahi esse

fanatismo em que o povo frniiccz o
tem alé hoje.

Elle foi audaz, soberbo, iinpeluo-
so, temerário, violento, mas possu-
indo bellos dotes d'ulma, como o
provam as brilhantes rcaompensas
offerccidas aos seus heroes.

E, no emtanlo, hoje se sabe que o
grande Bonaparle possuía um cora-
çáo de carneiro, li' curioso isto,
mus assim declara a nota' que abai-
xo transcrevo :

iiO coração de Napoleâo
Será authentico o coração de Na-

polcáo I conservado nos Inválidos ?
Parece que não, a ser verdade oque
«Voltiiire» narrou nò seu numero dc
2 dc outubro de 1887, c que uni jór-
niilista cxhumoii ha pouco. Dizia o
«Vollairc» que lhe declarara um
conceituado inglez. o sr, Flor O'
Squars que, quando pequeno, sou-
bera por uni velho iiimlieo inglez
que o cornçâo de Nnpolcáo íòra
substituída na hora do cmbnlsaineii-
lo. O medico chamava-se Charles
Touriay Carswell, e assistia ao nclo
como ajudante-niór. A' hora do jau-
lar os médicos abandonaram o ca-
(Invcr, c foi quando os ratos sc npo-
dernram do coração c ptizcram-sc
a dcvoral-o.

Quando os ciiibiilsamiidores vol-
taram, viram, horrorizados, que
toda a parle esquerda do coração.já
havia sido comida pelos rocilores.
Ficaram desolados, imaginando o
que diriam Iludson l.owc, o gene-
ral Bcrlrand c madame dc Moiilho-
lon. Foi, então, que Carswell teve a
idéa da substituição.

Mntou se um carneiro c collocou-
sc o seu coração no cadáver dc Na-
poleáo, depois do qual foi termina-
do o enibalsanienlo).

Se sc désse um caso de resurrei-
çáo, eu sempre desejava ver como
éra que Napoleâo Bonaparle sc ia
arranjar, se ia tornar valente, temi-
vel c brigão, L< ndo engaiolado no
peito uni coração dc carneiro.

li como seria curiosissimo ver
Nnpolcáo morrer a pau nas mãos
dc seus maiores inimigos, os que
venceram pela trdhiçáp o que ate-
morisoii mesmo desterrado na Ilha
dc Santa Helena.

Diable Rouge.
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TradueçSo ce NAPOLEmO toscano

PRIMEIRA PARTK
IV

Os prédios achavain-sc quasi
de todo nas mãos dos credores: a
sua casa era um deserto; para po-
der manter-se, teve de vender as
recordações do passado.

Elle, úm Febrer, •ver-se-hia no
meio da rua, se uma misciicor-
idiosa mão o não amparasse. E
lembrara-se da lia, que emlim era
sua parcnla mais chegada, por as-
sim dizer sua mãe, para que o sal-
vasse.

Esla supposla maternidade fez
ruborizar levemente D. Joannn, e
íiugnienlou-lhe o duro brilho dós
olhos. Ai, a memória comas suas
pchòiaseVocações!,..—E é de niiin que esperas n sal-
vação?—disse com pausa a Papi-
ia e voz sibilante entre os dentes

Os estudantes do
Gymnasio e a labo-
rlosa colônia portu-
guasa. Investidas de
leão, recuos da rafei-
ro. Mediram as con-
s:quencias.

Quando lemos hontem nn Folha
uma das suas coliimniosas varias
tratando dos phanlaslicos secretas,
verdadeira crco.çàò infernal dos
seus rcdnclorcs c vimos aggrcdircm
grosseiramente a briosa classe dos
estudantes c a honesta colônia por-
tuguesa, perguntamos a nós mesmos
sc esses senhores da opposição cs-
tão loucos, ou sc se perderam por
completo o sentimento do brio, do
amor, que germina nos corações
bem intencionados.

Duvidamos da sua rasão e fica-
mos presos neste dilcmmii:—ou es-
táo allucinados ou então sáo por
demais cynicos.

Que esperar mais desses senho-
res ?

Os sentimentos mais nlfectivos, o
amor a esla lerra carinhosa que dc
braços abertos os recebeu, esse sa-
crosanto respeito pelas cousas sa-
gradas, completamente esqueceram,
vivendo presentemente a envile
cel-a, desvairada, dc entiiviada, na
solfreguidáo dos famelicos do ouro.

Sim ! loucos estão por chegarem
á meta fatal das suas mesquinhas c
criminosas ambições, pouco sc im-
portando com a dignidade eslraçou-
da c com ns victimas innocentes que
vão deixando nessa carreira deseu-
freada;

O cslrabismo dos srs. da Folha ilo
Amazonas chega, ao ponto dc mula
mais respeitarem,

Querem vencer, de .qualquer for-
ma, de qualquer maneira.

A intriga, o insulto, a calumnia
são as armas dc batalha desses gla-
diadores dc papelão.

Mas, covardes que são, depois dc
sc atirarem furiosa c quixotesca-
mente contra as atafonas do perso-
nagem dc Cervantcs, scnlcm a roa-
cçáo c com cila os remorsos e me-

ditam combalidos nas conscqucii-
cias.

Leões que dantes eram, tornam-se
humildes roteiros, desfeiteiidos pela
cmiresin, lambem, medrosos, as
plantas dc quem com o despreso os
castigou.

O insulto que atiraram aos estu-
dantes do Gymnasio Amazonense c
aos portuguezes aqui residentes,
embora hojo venha com um remeti-
do mnl feito, é a prova inconcussn,
o nltcstado frisante da moral dos
que trabalham nesse diário.

Nós lemos esses insultos, mas não
nos aproveitamos delles para servir
á exploração, sua dilectn compa-
nheira dc redacção. lingannruni-sc.
Respeitamos c muito queremos a
esperançosa mocidade da nossa ler-
ro,.e por esta rasão dc modo. alg*;m
iremos influencia!-)! para sc atirai' a
esse lamaçal dc ódios c dc torpcza.s,
onde os despeitados sc charfurdam.

listávamos no Urine propósito do
nada dizermos por este jornal, mas
já que elles, hoje, com um desplan-
le sem nome, vem pretextando um
descuido dc revisão na alludidu va-
ria, niima cousa absolutamente im-
possível de enganos typographicos,
lavramos o nosso protesto.

Arrependidos, envergonhados dc
sua iniamin, penitenciam-sc, antes
que os estudantes do Gymnasio cos
portuguezes, repilam a affronta nvil-
inrite c dolorosa.

Para òs leitores fazerem o confiou
lo publicamos, aqui, as varias cm
ipiestão:

«O corpo de secretas foi nugnien-
lado com 87 indivíduos de dilferen-
tes classes c nacionalidades. Entre
as classes estão a de estudantes do
Gymnasio c de conduetores c moto-
ristns. Dus nacionalidades, p que deu
maior contingente; foi a portugtieza.»

(Folha dc 18 do corrente mez.)
«Uma dc possas locaes dc hon-

lem, que versava sobre o arguinen-
to do numero dos secretas, sahin ai-
terada por omissões que escaparam
á revisão, resultando uma allusão
pouco gentil á briosa classe dos cs-
ludantes do nosso Gymnasio c opc-
rosos empregados da Manáos Triim-
svays.

l*azcmos esta declaração para rc-
bater desde já qualquer especulação
das folhas ofliciosas cm torno do
caso.»

(Folha, de 19 do corrente mez).
' .liistilicaram-sc dcsnirosamcnlcdos
insultos atirados aos estudantes c
nos empregados da Manáos Tram-
wags, mas, infelizes como são nas
suas retratações, deixaram ficar dc
pé o pouco conceito que emittiram
sobre a laboriosa colônia portugue-
za, julgando que esses nossos ir-
mãos dc além-mar sirvam de capan-
gns a quem quer que seja.

Que os portugue/.cs c os estudou-
tes do Gymnasio dém os seus agra-
decimentos aos amáveis silverinos.

Somtnn c segue.

priehoso programma, que nada dei-
xa a desejar,'

, Os ingressos para essa festa pro-
missora já estão todos passados, de
onde podemos inferir que Sobreira
vae ter um bello festival.

ALFREDO ANDRADE
primoroso violonccllista que

hoje se fará ouvir em concerto, em
a nossa primeira casa de espectacu-
los, teve a nimiit gentileza dc vir
pessoalmente convidar-nos para as-
sislir ao seu concerto.

Essa festa será abrilhantada com
a presença dos srs. coronel Antônio
Bittencourt, governudor do listado
c dr. Jorge de Moraes, illustrc su-
perintendente dn capital.

A scrata artística do eximio vio-
lonccllistn patrício está cercada dos
melhoros auspícios.

Paulino Chaves, o pianista mara-
vilhoso, far-se-á ouvir no seu ma-
gico instrumento.

Alfredo Andrade, que possuc in-
conlcstuvclnicnlc um grande meie-
cimento artístico, terá oceasião dc
ser applaudido pelo nossa publico
que, estamos certos, não lhe rega-
toará os seus applausos.

Eis o programma desta festa :
1'IUMliIllA PAIlTK

-Grulzmachr — Pbunliiisic Hon-
groise—para piano c violonccllo. —
srs. Paulino Chaves c Alfredo An-
drade.

2-Wilk Popp - Esmeralda— Ma-
zurka Brilhante para piano c llauta.
—srs. Donizctti c Sobreira.

3—Drdla—Screnaac; Fischcr—Ta-
rantclle—para piano e violonccllo—
srs. Paulino Chaves c Alfredo An-
drade.

SUOUXIiA PAMTIi

II, Bczclta—I.a Mcdituzione — No-
cturno per duo violonccllo—srs. An-
fredo Andrade c li. Franck.

Popp — La cbasse galope — para
llauta c piano — srs. Sobreira e Do-
nizctti.

Napoleon—Romanza Brasileira;—
Fischêr—Zardás — para piano e vio-
loncello — srs. Paulino Chaves e Al-
fredo Andrade.

- Desejamos ao palricio Alfredo An-
drade uma festa digna dos seus gran-
des méritos artísticos.

Política Paraense

Nà RIBALTA
CONCERTOS

Henlisa-.se sabbado vindouro, 22
do llucntc, no thcatro Amazonas, a
scrata ifonore do distineto flautista
Sobreira Lima, com o valioso con-
curso dos conhecidos professores
Alfredo Andrade, Raymundo c João
Donizctti, Pedro Bclfort, Tancrcdo
Furtado, Fiúza, Pedro Lobo J. Pri-
mo.

O sr. Salles Vieira, esforçado ama-
dor, preslou-so gentilmente a exe-
cular uma das compliendissimas
partes do celebre «quartteto classi-
co», para llauta, dc Ktihlaa.

lista bella c suggcstiva pagina mu-
sical será executada caprichosamen-
te, pois sabemos que todos os que
loiaiuu parle na sua execução sc
empenham fervorosamente cm dar-
lhe o melhor desempenho possível.

Um sclimino composto dos srs.
Knymiindo c João Donizclli, Tan-
credo, Fiúza, Bclfort, Andrade c So-
hreira Lima, executará diversos tre-
clios dc musica di camera, salien-
tando-sc o bello c emocional sonho
de Thomé Simplc Acreu, adaptado
ao sclimino pelo provecto e conhe-
cido compositor Romeu Dioncsi.

Sobreira Lima executará o solo
dois concerlos paru llauta, com
acompanhamento dc piano, que rc-
querem uma leclinica admirável :
—Solo romântico c Hommagc à la
Riissie, O Carnaval dc Veneza será
inteiramente um numero chie do
concerto.

Brevemente publicaremos o ca-

separados e amarellos, mas ainda
fortes—. Perdes o tempo, Jayiric.
Sou pobre... Não tenho quasi nada
dc meu. Apenas u necessário para
viver c dar algumas esmolas.

Proferiu eslas palavras com um
tal accento dc firmeza que Febrcr
perdeu a esperança e julgou inútil
insistir. A Papiza não queria va-
ler-lhe.

—Eslá bem—disse Jayme com
visível despeito—. Porém, à falia
do seu apoio, terei do procurar
suhirdos meus apuros por outro
modo, ô.conlo encontral-o.

A senhora é, ao presente, a pes-
soa mais velha da minha familia,
e devo ouvir-lhe o conselho.

Tenho em projecto um casa-
mento que podesitlvar-ine: o con-
sorcio com pessoa rica, não da
nossa classe, porém dc baixa ori-
gem.

Que devo lazer?...
Esperava que a tia fizesse, um

movimento de surpresa; de curió-
sidade. Talvez quo a ,ik tieja do
seu casuinetilo> abrandasse.

Contava como cerlo que, uler-
rando-a com este enorme perigo
pura a honra da sua ca,sa c do seu
sangue, sübmelteria a ludo, con-
cedendo-lhe protecção,

ü surprehpndido, porém, o ater-

rado, loi Jayme, no ver moverem-
sc com um sorriso frio os lábios
pallidos dn vcllia.

—Sei isso—disse—. Contaram-
me lullo esta manhã cm S.inta
Eulalia, ao sair da missa. Estives-
te hontem cm Valdcmosa. Casas-
te..., casas-te com... com uma
chxieta.

Teve dc fazer esforço para soltar
a palavra, estremeceu ao profe-
ril-a. Depois d'isto reinou no sa-
lão prolongado silencio, um -des-
ses trágicos e absolutos que sc sc-
guem ás grandes catastrophcs,
como se a casa acabasse de desa-
bar, extinguindo-se o echo da ul-
lima parede desmoronada.

—E que parece á senhora?—
atreveu-se Jayme a perguntar coni
timidez.

—Faze o que quizeres—disse a
Papiza friamente.—Sabes que le-
inos estado ha muito annos sem
nos vermos, eassim podemos con-
tinuar o resto da nossa vida.

Faze o que le convier. Tu e eu
somos agora como que de outro
sangue; passamos de modo diffe-
rente; nãoépossível entendermos-
nos.

—üe maneira que devo cnsar-
me?—insistiu elle.

—Pergunta-o a ti mesmo, Ha

muilo que os Febrcr enveredaram
por taes caminhos, que nada do
que elles laçam me surprehcnde-
rá.

Notava Jayme nos olhos e ha
voz da lia um goso reprimido, a
volúpia da vingança, a alegria de
ver cahir os seus inimigos no que
cllii considerava uma deshonra.
Islo irritou-ó.

~-E se eu me casar—continua-
va elle, imitando a frieza de D.
Joanna.—• poderei contar com a
senhora ? Vem ú minha boda?...

Islo \hv, termo á Iranquilliilade
da PapiziM1 que se ergueu'altiva.

As hiúirits românticas da mo-
cidade, ncudirain-Ihea memória ;
falou íjiuil rainha ultrajada no ii-
nnl de um capitulo de romance
histórico.

—Senhor; sou Genovart por.
meu pne Minha mãe era Febrer,
porém tanLo valem uns comp os
outros.

Kjencgò o sangue que vae mis-
luiur-se com o da gentalha que
inalou Christo; e conservo o ncu,
com o do próprio ]Vac, qué acaba-
rá eommigo puro e honrado,

E apontava a poria com ar„ar-
roganlc, dando por linda n entre-
vista,

Pareceu ler percebido logo o

Ornas
Velhice

E cada dia que desapparecc,
Nos ensinando a caridade e a crença,
Deixa-nos n'alma uma saudade immensa,
Que ha velhice angmenta, reerndece.

O sccpticisnxo estúpido, a descrença,
Em nosso coração não mais florece.
O nosso lábio'só murmura prece,
E o nosso amor è sò de recompensa.

Libertinos do amor à luz dos luares,
—Os que viveram de paixões malditas,
A velhice terão nos lupanares;

Mas aquelle que amou sem ter peccado,
Morrerá, como as arvores bemdilas.
Pelo beijo de Deus sanlificado,

R odrigues de Mello.

que os deputados Justiniano dc
Serpa c Lyra Castro tem sido os
campeões tio coelhismo paraense cm
opposição ao leinismo em vésperas
dc desmantelo, não se pode deixar
dc admirar a habilidade com que o
governador do Pará fez convergir
pura essas duas figuras todos os fui-
gores daqucllu apothcosc que, já
por sua vez, lhe fora muito, muito
habilmente preparada em nome do
commercio da sua terra.

O discurso do sr. João Coelho, é,
nesse particular uma peça completa
c acabada.

«_.' bem dc ver-disse s. cxc—
que, cxprimindo-inc assim, excluída
fica a minha individualidade dessa
manifestação, para só permanece-
rem, cm mereci do destaque, os dois
vultos que directamente pugnaram
pelos vossos direitos».

Proseguiu dizendo que, para com
esses, o procedimento dos mnnifes-
tanlcs revestia o caracter de um
acto de verdadeira justiça, reser-
vando-sc para s. cxc. a parte gene-
roso que ncllc sc continha, por isso
que não emtlfccia esforço por elle
envidado, como governo, em favor
da classe commercial, que não ti-
vesse cabimento perfeito no rói dos
seus deveres e não estivesse capitu-
lado no código das suas obrigações.

Continuou ainda,dizendo que, ar-
re ada assim a sua individualidade
das manifestações, sentia-se livre
para applaudir e louvar a condueta
do commercio paraense por ulgal-a

Peregrinação de um cacique
Ninguém mais se pode illudir

acerca do próximo rompimento cn-
tre as duas facções politicas que
apoiam respectivamente o sr. Anlo-
mo Lemos, chefe do antigo Partido
Republicano, c o sr. João Coelho,
actual governo do Pará.

Esse rompimento, que hn cerca
de um anno esteve paru traduzir cm
realidade e que só não sc verificou
por certus indiscreções jornalistas
desta capital c daqucllc listado, está
hoje tão previsto c evidentemente
assentado, que já sc anntincia uniu
próxima viagem do sr. Antônio Le-
mus a esla capital, com o filo dc
solicitar o prestimoso concurso do
sr. Pinheiro Machado, para que uma
conciliação seja ainda possível c
possa dc qualquer modo ser evitada
a completa ruína da sua velha egre-
jinhíi, já quasi dc todo dcsmantel-
iada,

Quem, como o autor desta carta,
passou um dia pela capital do Pará
e assistiu alli ao culto quasi supers-
ticioso que uma população inteira
alimentava, prostrada dia e noite
deante do velho cacique, irrepre-
hensivclracntc alinhado na sua so-
brecasaca c dc flor aberta na lapclla,
não pode deixar dc benzer-sc e de
meditar profundamente sobre a phi-
losophia do sic Iransil gloria irtundx
ao completar as scis.cmnimlurradas
c alochaiias columnas do Jornal do
Commercio dc hoje, em que vem,
lardcada com alguns milhares de
nomes, a reproducção ,do colnple
rendti das cstardalhaçantcs homenii-
gens prestadas, ainda ha pouco, por
todas as classes de Belém ao gover-
iindor duquellc Estado, sem que
ncllc uma só vez sc mencione, ao
menos por deferencia, o nome do
Ídolo que as multidões acelamavam,
descobrindo-se respeitosamente á
sua passagem, como os antigos lia-
bitiintcs do Paniguay, ajoelhados na
praça publica, uo desfilar pela ei-
dade o tenebroso e ridículo cortejo
Ao El Supremo!

O homenageado mostrou-se á ul-
turii da situação, dando mostras dc
um Uno tucto politico c diplomali-
co, realmente dillicil dc guardar cm
semelhante momento. Sabendo-se

um acto digno c de inteira justiça,
que tanto uobilitava os manifeslan-
tes, quanto, ao mesmo tempo, hon-
rava os manifestados.

Por Um, allirmou s, cxc. o júbilo
que lhe ia.na alma por entrever
mais alguma cousa no exnlcndor
daqucllc cnthusiasmo: a uemons-
tração dc que o commercio paracn-
se acompanhava os movimentos da
vida nacional, julgando dos homens
públicos, aprcciando-lhcs os aclos,
para num dia como aquelle, render
preilos inequívocos aos que delles se
tornaram dii/nos por assignalados
serviços.

Náo é preciso pór mais na carta.
A Província do Pará, orgam do

senador Anionio Lemos, noticiou
minuciosamente todos os detalhes
daquclla extraordinária manifesta-
ção, só comparável a outras que ali
mesmo sc realizaram oulrera, era
honra dc um outro deus; mas todos
comprchcndcram claramente o con-
strangimcnlo com que cila o fez,
premiada pela necessidade de si-
mular ainila uma almosphera de
calma c dc serenidade onde já sc
accuniulani desde muito nuvens pe-
sndns c espessas, prenunciadoras da
próxima borrasca,

Esperemos ainda. O velho caci-
que do Pará está dc viagem marca-
da para a Capital Federal.

Não será muito para admirar quesurja pur ahi mais um accordo. Em-
quanto elle náo vera, olhemos para
a Bahia...

Rio, 27-3-911.
Do «Correio Paulistano» dc 2!).

banjnmentos c dc abusos dc toda a
espécie. Graças, porém, aos novos
processos administrativos e ás re-
contes leis sociaes, a vida portugue-za trnnsformar-sc-á em breve, as-
sentando as suas bases no fecundo
regimen republicano, solidamente
implantado no paiz pelo povo.Todo o povo portuguez adheriu,
Firmemente, ás novas instituições,
sendo, por isso. absurdo falar de
complols monarchicos ou dc tenta-
tivas para ferir o prestigio da Re-
publica. Todos esses falsos boatos
que têm corrido pela imprensa são
poslos cm circulação por homens
cujos interesses foram lezados com
a queda da monarchia; esses ho-
inens, porém, são pouco numerosos
c Impotentes perante as fileiras ecr-
radas dos republicanos. >'

No extrangeiro nota-se ura poucodc impaciência a nosso respeito;
aquellés cuja attençâo está voltada
para nós parece que queriam' queera cinco mezes tudo mudássemos
completamente, sem se lembrarem
da quantidade enorme dc coisas a
fazer e a transformar. Não nos tem
dado bastante credito e, no emtan-
to, todas as nossas promessas tem
sido cumpridas em curto prazo.Tenho, por isso, a convicção ab-
soluta dc que em breve todo o mun-
do reconhecerá a sabia moderação
dos republicanos portuguezes qnefizeram nascer cm' Portugal uma
era nova dc ventura e prosperi-dade».

O tempo
O observatório meteorológico do

Estado registrou, hontem, ás 2 ho-
ras da tarde:

Pressão barometica reduzida a 0,°
754mpn, 09.

Tliermomclro centígrado, á som-
bra, 3.1,0.

Tensão do vapor, 22,93.
Humidade relativa, 73,0.
Vento: velocidade cm metros porsegundo, 1,0.
Direcção, S.
Nuvens, Nimbus, 0,8.

0 que deve ser
-O-

Professor primário
Estudo apresentado ao Con-

gresso Pedagógico, pelodelegado da Associa-
ção dos Artistas

Dramáticos.

minhas
que eu

que havia de extemporâneo e de
thcalral no seu protesto, e baixou
os olhos, humanisou-se tomando
aspecto de humildade chrislã.

—Adeus, Jayine; que o Senhor
te illumine I

—Adeus, tia.
Estendeu-lhe elle a mão porim-

pulso do costume, porém ella re-
tirou a sua, occultando-a atrás das
costas.

Febrer esboçou um leve sorriso
ao recordar-se de certos contos
dos maldizentes.

Não era desprezo nem ódio. A
Papiza fizera voto de só apertar
emquanto vivesse, a* mão dos sa-
ceruotes.

Quando se apanhou na rua, pro-
rompeu em surdos doeslos, olhan-
do para os hojudos balcões do ro-
cocô casarão, Vibora 1

Que alegria que lhe dava o seu
casamento I

E logo que esle fosso um facto,
lingir-sc-se-hin indignada eoflen-
dida perante us pessoas dnssuas
relações; talvez viesse a adoecer
para que toda a genle naillia se
compadecesse d'ella, e uo enitan-
to, era immensa a alegria que ex-
perimenlava, alegria, cie uma vin-
gança Incubada durante |muitos,
annos, vendo um Febrer, filho do

João Chagas
e a Republica Portuguesa

0 Matin, dc ltl dc março lindo,
publicou as seguintes declarações
colhidas numa entrevista que fez a
João Chagas, ministro dc Portugal
cm Paris::

«Quando em outubro Portugal mu-
dou dc instituições, nós, republica-
ros, encontramo-nos cm presença
d'uma situação administrativa ver-
dqdclramentc lamentável, provoca-
da por consecutivos annos dc es-

(Continuação)
Dai o não sc admirarem,

senhoras c meus senhores,
repita que o compêndio oficial e o
prolcssorado primário moderno, são
incompatíveis. O compêndio oficial
imnõc-lhc a propagação do embuste
c da mentira, c éle ou ha dc pò-lode lado ou, numa subserviência dc
estômago, adoptá-lo.

Na liscola-Olicina n." I, o com-
pendio não existe. Qualquer artigo
de jornal, um livro de contos ou de
viajens, serve para a leitura. Para o
ditado o mesmo processo de ensino.
Assim os alunos são os primeiros a
procurar livros e jornaes que mais
os interessam. (1)

Compreende-se que este processosó é aplicado do 2." ano de Portu-
ges, era diante, que eqüivale á 3.*
classe dc ensino primário oficial.

Durante a leitura do trecho pre-ferido, o professor deve atrair o ra-
ciocinio da criança,—11 lão que è
inexgotavel. (2) Explica todos os

homem odiado, afundar-se noque
cila considerava a mais affronto-
sadas deshonras...

E elle, impcllido pelas angus-
tias du ruinn, teria dc proporcio-
nar-lhe um tal prazer, realizando
o seu enlace com a filha de Valls I...
Que miséria 1

Vagueou alé depois do meio dia
pelas ruas solitárias vizinhas da
Almudaina e da Cathedral.

A fraqueza do estômago guiou-
lhe os passos inslinetivãmente
para casa.

Jantou silencioso, sem saber o
que comia, qual autômato, não
vendo a nxadó, que inquieta desde
a véspera, rodava em redor delle,
aheiosa por èntabolar conversa
paru saber mais noticias.

Depois de jantar dirigiu-se para
uma pequena galeria que deitava
para o jardim, com a arruinada
balauslrnda coroada por três bus-
tos romanos.

A seus pés estendia-sc a folha-
gem das figueiras, as luslrosas fo-
lhas das magnolias, asbolas ver-
des das laranjeiras.

Ein frcnle, cortavam o espaço
azul as palmeiras, e mais além
dus ameias ponteagudas dos mu-
ros alargava-se o mar, luminoso,

dc vida, como se lhe fizessem co-
cegas na glauca epiderme os bar-
cos de velas desfraldadas.

A' direita, ficava o porto, cheio
de mastros eamarellas chaminés;
mais adeante, avançando rias a-
guasda bahia.a massa escurados
pinheiros de Helver, e no cimo o
castello circular como uma praça
de touros, cr m a sua torre de me-
nagem solta, isolada, sém outro
laço de união que uma airosa pon-
te. J

Em baixo estendia-se a verme-
lha casaria moderna do Terreno,
e mais além, no extremo do cabo,
o antigo Porto Pi com a sua torre
de signaes e as baterias de S. Car-
los.

Do outro lado da bahia perdia-
se pelo mar dentro, nas brumas
iluetuantes do horizonte, um ca-
bo verde-escüro e penhas a ver-
melhadas, sombrio e deshabita-
do. ;

A Cathedral ostentava no azul
do céo os bolaréose arcadas, qual
navio de pedra em arvore secca
que as ondas tivessem arrojado
entre a cidade e a costa. '

i

immenso, com estremecimentos.'

•:::;:. -}\ -,¦;>¦;
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sinônimos, desce até aos mais bni-
xos plebcisinos, pnrn que a criança
fique com a noçúo exacta do que
leu.

O professor deve usar nas suas
explicações duma linguajem muito
corrente, empregando os termos
mais familiares, li assim captará a
atenção dos sous alunos, porque as
crianças sáo atraída.- smiente pela
simplicidade do prolessor, desde a
ejclcriòrisaoáò dc entrada até á ma-
nciia igualitária com que se despe-
dc do seu curso.

N'este congresso, em que muitos
professores de instrução primaria
discrcteúrani sobre diferentes as-
suntos, quanto u mim só dois se de-
nuciaruni como alirmadorcs do que
tenho vindo a dizer. Sáo eles; a
Exmo. Sra. I). Âmalla I.uazes c o
Exmo Sr. Anlonio da Costa Olivc^a.
Ambos usam de uma forma de ex-
pôr os seus pensamentos, que tenho
a certeza que nas suas aulas 'is cii-
ancas muito háo dc aproveitar por-
que ouvem as lições numa língua-
ieni sem atavios c portanto assimi-
lavei.

Continua.
José Simões Coelho.

(I)«E' necessário que os indivi-
duos aprendam pelo esforço pro-
prio; e que acliiem paru saber, que
transformem o pensamento cm ac-
çfto, as idéias e os sentimentos inti-
mos na representação material d'cs-
sus idéias c sentimentos. Ao lado,
e como cmiscquciicia dc ler conce-
bido alguma idéia ou empresa, deve
haver a sua exteriorização, a sua
execução...

Náo basta lixar dc memória algu
mas frases, algumas definições, ou
saber de eõr Ioda a nomenclatura
chimica, por exemplo. Possuir o
o vocabulário scieutilico náo é estar
dentro dc uma sciencia; o cquili
brar-sc na vida social agarado á ma-
romã das conveniências nào é ser
um caracter, Tanto vale o que pos-
sue unia bagagem literária, sem con-
sciencia delia, como o analfabeto
rude, de ecrebro por desbastar.
Tanto um como o outro sâo si res
psycologica c socialmente inferio-
res fcno que respeita ti educação.
Pode dar um esperto; náo dará, po-
rim, um indivíduo possuindo u in-
lellíjcncia das cousas é necessário
como que absolvé-las todas, assimi-
lá-las, upplioando lhe todos os sen-
tidos, sistematicamente exercita-
dos, harmonicamente coordenados
com a acçâo conjunta das máos, da
memória, do entendimento, para
que. por melo do habito do e.-forço,
da ordem intcllcctiial c do descer-
nimento, possa realizar consciente-
mente o lim individual e social c
possuir o saber scicntilieo.»

Ó que ilene enlentler-se por ensino
primaria, Uelatorio apresentado ao
2.» Cuigrcsio Pedagógico,por Adol-
fo Lima,

Arboricultura

grandes jardins,mas nunca na arbo-
risação das cidades, maximé cm
Manáos, onde por toda a cidade,
quiizi quo só encontramos uma ter-
ra compacta, pozada c impermea-
vel, exigindo uma escavação pro-
funda c terra bem revolvida cm
maior extençáo, afim de que as rai-
zes horizontacs so estendam pelo
menos a 0, m 50 abaixo do nivel do
solo para evitar que cilas se desen-
volvendo suspendam os calçamentos
c os passeios, como estamos vendo
pela cidade inteira.

A pczar dc Indo, pensamos que
será muito ditlicil estabellcccr-sc
regras absolutas c immutavcis.

Nunca será exagerado, diz Bcllair,
preparar a cova para uma planta,
escavando-se na superfície uma ex-
tensão maior, si altendermos que
as raízes aliquas c horizontacs das
arvores plantadas no centro, tem
menos de li, m 50, c muitas vezes
menos do 0, in 3.'i a percorrerem até
alcançarem a terra dum.

A conclusão dc (i. Bcllair é que
a plantação das arvores deve ser
feita o menos profundamento que
for possível, porque si as raizes de-
vem encontrar no solo, o calor c o
ar sullicicnlcs, cilas devem lambem
alii encontrar o apoio para a pro-
priu arvore, contra os ventos e con-
tra a sede; deve-se portanto plantar
um pouro menos profundamente
n'iima terra naturalmente secai do
que n'uina terra fresca.

.lá conhecemos portanto a opinião
do inspector dos jardins dc Vcrsail-
les, que é alliás uma verdadeira au-
toridade cm assumptos da urbori-
cultura especialmente; é que nunca
se deve ser exagerado na profundi-
de das covas porque na sua opinião
resulta isto o apodrecimento do
'•pivol" quo por sua vez o comniu-
nica ao tronco coinnromcttendo
geralmente a vida du planta.

E tildaremos no próximo artigo a
opinião do não menos erudito, V

Foi approvado no exame que
fez na Capitania do Porto, para
parlicniilc de machinista, o sr.
Adalberto Barbosa.

Prósogiie hoje o leilão de mo-
veis a Avenida Joaquim Nahuco
n. 109, ás 4 horas da tarde, feilo
pelo conceituado agente Neves.

rijlllliao (10 liao menos uruuiiu, r.
Morei que com os elementos scien-
lilieos que possue, aluados ti grande
experiência de muitos annos, vem
de encontro ás opiniões c idéas do
sr. (>. Bcllair; mostramos também
aos leitores que por estes assum-
pios se Interessam, quaes as idéas e
opinião do conceituado c laborioso
agrônomo, especialista Antoni Bod-
dc. Concluiremos por fim mostrou
do us conclusões sabias e os resul-
Lidos interessantes d'essa polemica
scientifica cstabellecida entre esses
homens estudiosos c esforçados tra-
balhttdorcs que. nâo perdem tempo
procurando pela sciencia e pelo cs
tudo desvendar os grandes arcanos
na natureza.

Os troz dlstinctos polemistas che-
gani por lim, quasi a um accordo
dc opiniões, quando estavam aprin-
ei jrio tào distanciados no modo dc
encarar a questão.

(YJoíl/í/iiia.,)

Communica-nos o sr. Calnzans,
secretario da Philarmonica «l.°
dc Maio» ter mudado a sede d'es-
Ia socieda para a rua coronel Sal-
gado n. 0 nos Tocos junto á Han-
ileira Branca, pedindo-nos tor-
nar extensiva a communicação
aos tissociados cm geral c os ama-
dores muzicos especialmente, que
cod li nua regularmente os ensaios
nas segundas, quartas c sextas-
feiras, pedindo mais o compareci-
mento de todos.

O sr. coronel Alberto Coelho
leve agenlileza de communicar-
nos que assumio, na data dc liou-
tem. o exercicio do cargo de pro-
yedór da Santa Casa de Miseri-
conlia.

A municipalidade esta convi-
dando aos proprietários dc cosas
dc diversões a virem pagar todos
os dias ilu especlaculos o imposto
devido á íntendencia.

-9»»*«S—
Amanhã sendo feriado Federal

deverão fechar suas porlas, as ca-
sas comnierciaes e induslriaes,
cm face do art. 155 do Cod. de
Posturas Municipaes.

Sobre uma local da «Folha do

Theatro Alhambra
Principnes fitos a cxhlbircm-sc no

espoctacttlo de hojo:
Cinco estréas:
Rival dc Salannz, dramn.
Casamento do guarda-caça, dra-

ma.
Suecesso no inferno, cômico,
Atravcz da Hollanda, natural.
A Sombrinha, cômico,
Pela ultima vez:
Coração perdoa, drama.
—Para sabbado :
A voltajao lar.

VALE QUEM TEM
casa

Foro

Amazonas» de hontem, com relê
rencia a existência de porcos no
bairro de Constaiilinopolis, vau
inlbrmaro respectivo fiscal.

Vão ser embargados os serviços
que estão sendo feitos no prédio
onde funecionou a «Pensão Con-
dor» á rua Marcilio Dias canto
com a praça da Constituição, por
não estarem dc accordo com a
respectiva licença.

Audiência do Civel
Escriptorio do escrivão Dentes:
Compareceu o dr. Ilarold dc Ca-

vulcami Mello, por parte dc seu con-
slituintc Antônio llermcncgildo da
Rocha, que disse lançar a Dias &
Rocha, do proso dc 6 dias que lhe
foi assignado na audiência de 8 do
corrente, para olfereccrcm os cm-
burgos que tiverem, sob pena dc rc-
vclia e requereu que sob pregão se
houvesse o lançamento por feito,
subindo os autos a julgamento da
penhora executiva, para proseguir
a acção os seus termos, o como
eram os gêneros dc fácil deteriora-
çno, requeria que fossem os mesmos
vendidos em IcUno com us formou-
iludes da lei, nomeando-se leiloeiro.

Apregoados, náo compareceram,
sendo pelo juiz deferido o rtqueri-
mento e nomeado o agente Marcai
para o referido leilão.

Foram apnrovadas as multas
impostas pela liscalisnção muni-
ei pai aos srs. Pinheiro „IjiI,.Ioão
da Fonseca e Gomes, Felix José
Pereira, d. Pliilomena Barbosa,
Liei nío Por; liga o, Freitas & C." e
Manoel da ;'.oslu Simões.

Recolheram aos cofres da Mu-
hicipalidade as multas impostas
por infracção do Cod. dc Poslu-
ras, os srs. Felix José Pereira,
Péiroiiilla Maria Marques, Vian-
na Silva & C." e Manoel da Costa
Simões.

O sr. dr. engenheiro chefe da
It- secção da Íntendencia provi-
deliciou para que seja reparado
um cano de esgoto que se acha
quebrado á rua Quintino Bocay-
uva e concertar a vallela que
margina o jardim da praça da
Matriz lado' da Avenida Eduardo
Ribeiro.

Despachos
Thesouro do Estado
Expediente do dia 1H

Ofíieios recebidos :
üo sr. secretario do governo ns.

250 c 251— A1 directoria geral pura
uunnlar.

ldem do sr. director da instrucção
publica ns. 2C2 c 2(>7-Attciidido por
despacho dc hoje.

ldem do director do serviço sani-
tarlo ii. 220—A'directoria geral para
a n notar.

ldem do mesmo n. 228—A directo
ria geral para os fins precisos.

ldem do collcclor dc Tabatinga
n. 7-Atlcndido, árclilvc-sc.

Idem do dc Santo Antônio do rio
Madeira n. 21 — Allendido, archi-
vc-sc.

Idem do collcclor do rio Tapajós,
scienlc — A' directoria geral para
nnnotar.

Petições:
Dc 'Nu no I'. da Costa—Dc accordo

com a informação da directoria ge-
ral (le rendas u contabilidade, res-
titua-sc a importância dc 25'.i$'.líl.

Allonso Acamporti — De accordo
com a informação dá directoria ge-
ral, restitua-se ti importância dc rs.
1728000. "

Joaquim Martins—Do accordo com
a informação da directoria geral dc
rendas c contabilidade—Kestitua-se
a importância de 2!!)s!)tl.

Jotio A. Maia—Tendo em vista a
inlormaçáo prestada pela directoria
geral dc rendas c contabilidade, res-
titua-sc a importância dc 594$7t)0,
que depositou o stipplicantc para
cxectit r serviços precisos na Escola
Complementar Mixta c no Grupo
Gonçalves Dias.

Maria Nunes de Castro-A' junta
dc fazenda;

Allestados:
De Lconof B. Gonçalves, Dona-

ciono P. S. Bcirtío (2), João Luiz
Alencar, Eliza A. C. Brandão, José
Ri Coelho, ltaymunda C. Magalhães,
Maria B. Aguiar, .loscpha B. Prata,
Juvcntino Tlicniudo—Paguc-sc cm
termos.

Grande sorteio loterico!!!
S.ABBADQ 22 DO CORRAS i\TE

100 contos
POR 12.000

divididos em oitavos a 1$5O0. Grande palpite!!! Não falha!!!

Habilitaivos Habilitaivos
um cabo du ordens u n
para o Quartel-General.

Uniforme,1).

guarda

Agradecimento
Anna da Fonseca Soares e

José Francisco Soares Sobri-
nho, não podendo levar pesso-
alinente a cada uma das pes-
soas dc suas relações, por mo-
tivo de moléstia, os protestos
de verdadeiro reconhecimento
c gratidão pelas provas iucqui-
vocas de carinho-qúc tcsteiuti-
nharam durante o doloroso
transe por que passou o seu
querido filhínho, tão cedo rou-
bado aos desvellos de seus des-
venturados paes, vêem por este
meio hypothecar a sua eterna
admiração e respeito.

Manáos, 20—4—1921.

itJLUIC Hoje
io de moreis e 11 piai

No prédio n, 22 á rua dr. Alminio
QUINTA-FEIRA 20, AS 3 HORAS DA TARDE

O Agente Rttbim venderá os seguintes moveis : 1 piano,
1 mobília au- triaca com 9 peças, 19 guarda-casaca com espe-
llio de crystal, 1 cama de cedro, 1 dita de dito, 2 toilettcs,
conuuoda com espelho, 1 guarda louça, 2 lavatorios, ócadei-
ras a Luiz 15, 1 machina dc costura, 2 cadeiras dc balanço,
1 dita de vime, 1 mesa de jantar, quadros, cadeiras, 1 jardi-
neira, tapetes, escarradeiras, 1' lote de teteas, 2 relógios, 2 me-
hiuhas e diversos trens dc cosinha.

O agente ROBIM.
i) V.

Arrecadação
A lhesouraria da íntendencia Mu-

nlcipal arrecadou hontem a quan-
lia dc 0:027ü)30.

Eis o resumo dessa receita :

Salas e Salões

A propósito das aber-
turas do covas para
plá.rrtaçSo d? arvores;
iiuj pof-truldade a ex-
tenção superficial.

I
PorqiiS-pirgauU"Dolluir, a catic

aninhe dj preferencia o «pivot» e
não ás rui/es oblíquas c liorizon-
acs, c ;'s arvores plantadas ila pie-
fcrencfci.as arvores nascidas natural-
mente V l7.' porque, diz elle, as arvo-
res plantadas são geralmente collo-
cadas n'uma terra profundamente
revolvida, onde o «rptvôU da raiz
mcrgulha-se a uma gande profundi-
dade, onde a lerra movei c arejada
lhe olfcrecc um meio favorável; mis
sobrevem o endiircciincnlo do solo,
as partes profundas tornam-se com-
pactas e sem ar, não olferecendo
mais as raizes que ahi se iilroduzi-
rão, senão um meio nsphixiantc,
produzindo a carie que as mata.

Os "pivots" das arvores nascidas
a merca da natureza são gcralmcn-
te bem conservados, porque ficam
curtos, não lendo podido se intro-
duzir profundamente; da mesma
maneira, as raizes secundarias das
arvores sáo initnuncs tanto nas ar-
vores plantadas como nas outras,
porque, em lugar dc se afundarem
perpendicularmente, cilas se cxlcn-
dem obliqiiamenle e muitas vezes
no sentido horizontal completo, iras
camadas superllciaes atejudas e ler-
leis do solo, ao abrigo da fome c da
asphyxia.
pPuru mais corroborar a sua opl •
nlão, O. Uellair exemplifica c rc-
commcmla o processo da prepara-
ção do solo seguido pelo Arbori-
cultor Van llulle, belga, ua previsão
da aspbixia da planta; esse proces-
so que por alto vamos descrever é
o seguinte: cm lugar dc abrir regu-
larmente as covas, elle prepara en-
tre as paredes da mesma um mon-
ticulo cm forma de cone, solido c
mie se eleva ató pequena distancia
do nivcl do solo, lendo cotutudo o
cuidado de revolver um pouco a
terra cm toda a circtimferciicia do
cone; depois nada mais resta a fazer
do que collocar a arvore a cavallo
sobre o cume; n'estas condições as
raizes, em lugar de se introduzirem
perpendicularmente na terra, se cs-
tenderão oblíqua e horizontalmente
para ganharem a terra supcrllcial
que está revolvida n.i eireumferen-
cia, evitando u lerra dura tio cone
onde suas extremidades delicadas
c móllcs não tém força paru pene-
Irar.

liste processo de Van llulle 6 tam-
bem aconselhado por Bcllair para a
plantação de quazi totlas as plantas
do ornamentos, se náo de uma fór-
mu completai ao menos sobre um
solo revolvido ou escavado fjjijft. em
superfície do que Cm pro!u;;di'liidc.

Por nossa parle, no m/.>;,o Irrjco
modo de entender. coiiiviiiíiiiIius
que este processo deve iltir <•: cel-

Ânniversario
Passa hoje o ânniversario natali-

cio da cxma. sra. d. Igncz Laura
Aranha.
Agradecimento

O nosso dislinclo amigo coronel
losc Soares Sobrinho c suu dignis-
hitiia esposo, d. Anna Soares cm ai-
tencioso cartão agradeceram-nos as
noticias que demos relativamente a
,1101 le dc seu lilbinlio, o intclligcntc
,'oík zinho.
Nascimento

A virtuosa esposa do nosso dis-
tincl.) amigo sr. major Júlio Verne
Pereira, deu á luz a uma bonita cre-
onça do sexo feminino, que se cha-
marti Joscphina Posa.

—O nosso amigo sr. major Umi-
gdio Marlins da Silva c sua cxma.
senhora d. Anna Ilosa Martins
tiveram a gentileza dc nos parti-
ei pai o nascimento do seu lilhi-
nho que se chamará Jayme.

Agradecemos a communicação.
—O lar do distineto moço sr.

Dioiiisio Sá, esforçado auxiliar do
Banco Amazonense eslá em festas
com o nascimento de seu primo-
gen ilo.

Ao neophyto auguramos muitas
misses de felicidades no decorrer
de sua existência.

Grem'o Recreiatlvo Luzo Brasileiro
Os dignos srs. José Chixàro Ju-

nior c José da Moita Vieira, es-
foiçados directores desla flores-
ccnle associação, tiveram a gen ti-
leza de pessoalmente nos ollertar
um mimoso convite para assistir-
mos á primeira soirce dunsante
que se realisn cm a noite de 22 do
corrente, na sede á rua Ramos
Feircira n. 37.

Para esse festival que promelte
ser encantador reina grande ani-
inação.

Amanhã publicaremos o capri-
choso progranima.

Gratos ficamos pela attenção
dos dislinctos cavalheiros.

Noticiário

leulCB rtfífijjtado» nos panjues c aos; ias |17,4J,JtyUOi

Foi marcado o dia 18 de Junho
p. vindouro para ler logar no mu-
nicipio da Lahrca, a eleição para
preenchimento da vaga verifica-
cia pelo fallccimcuto do intenden-
le capitão Francisco Horucio de
Britto.

O movimento de fundo da Cai-
xa Econômico, hontem, foi o se-
guitite:.

Deposito 24 cadernetas
10.ool$00i). Retiradas lo caderne-

Pagaram emolumentos honlem
na Recebedoria do Kilndo, o sr.
Tertuliano Luiz Vieira, 15^000 de
sua nomeação para exercer o lu-
gar de bedel da Escola Normal; o
sr. Manoel liando dos Sanlos,
15)01)0, lambem dc sua nomeação
para exercer as funeções dc agen-
le de policia do bairro de S. l\ay-
mundo; Adrião Barroco, 5&001),
custas a que tem direito osextns.
srs. desembargadores c secreta-
rio, nos autos de aggrayo de neti-
ção entre partes aggiavanlcs Adri-
áo Barroco & C:u e aggravado o
(Ir. juiz . de Dereito do Commcr-
cio; José Fernandes de Carvalho,
20^000, a que tem direito cst.is
mesmas autoridades, nos autos
de appellação civil, entre parles
iippcllantes José Fernandes de
Carvalho e appellado dr. Lauro
Báptista Bittencourt; Deolindo
Soares de Medeiros Pimentel,
l-l:t>'250, a que tem direito as refe-
ridas autoridades, nos autos de
embargos do accordão entre par
les embargantes Dcolitulo Soares
de Medeiros Pimentel e embar-
gad )s Perpetua Cardoso Norber
lo e oulros.

Terá logar hoje ás 10 horas da
manhã a audiência do juiz muni-
cipal do commercio no Palácio
da Justiça.

Por uso 'de arma prohibida foi
multado Jcronymo Roger, pelo
inspector Horacio Medeiros.

Mercado 2:5Stt$760
Imposto predial 17!)$li(IO
Matadouro 1:5118770
AlvarAs c registros 3<>íO 0
Lixo 48S000
Obras 72O3S.O0O
Multas 2SOJO0Q
Emolumentos 2ÍI550C10
Foros dc terrenos HlSüOO
üivida acliva 3i3$7Ü0

C:0275030

Necrolo^ia
Em conseqüência de um partofalleceu hontem nesta cidade, d.

Marinha Faria de Lima, esposa do
sr. José Lima, otliciai dn nossa
marinha mercante. Acxlinctacrn
paraense e contava apenas 21 an-
nos de edade.

Pêsames a seu desolado esposo.

A pedidos

Foram detidas por desordem
na Delegacia do 2' districto as
horisonlacs Eslhcr da Costa, An-
na Alves da Costa, Rosa Rubctns-
tin, Rose Bloem, Anerie Frinian,
Joscpha Lopes, Eslhcr Epotim.

Hontem ás 11 horas da noite,
mais ou menos, o marinheiro dn
Alfândega José Pedrosa de Albu-
(juerque, de serviço na lancha da
Alfândega, resolvendo tomar um
b.inb.0 no rio Negro deixou a lar-
da e o bonel sobre a lancha e
desapareceu sem que ninguém
podesse saber o seu paradeiro.

Presumc-sr ler sido victima dc
un insulto .npoplctico e conse-
quente submersáo e morte e por
aspbixia.

A Tuberculoso
e o ar

A mortalidade pela tuberculose,
que é çm Paris dc 5 por 1,000,
está rigorosamente concordante
com a disposição dos espaços li-
vres, das ruas arejndas c banha-
dns nclo sol. Compararam-se ago-
ra, diz L. Cbevaiicr, nu sua chio-
nica social de La Revue, duas vias
com a mesma longitude, paralle-
Ias c consequentemente, com a
mesma orientação: o boulavard
dc Strasbour e a rua Sainl-Mur-
tin. E o resultado foi o seguinte :
a modalidade pela tuberculose
na primeira, larga c clara, é de
1 por mil; ao passo que na segun-
da é de 11 por mil obilos, isto 6,
é.m proporção dez vezes maior.

Farinha Ingesta Nestlc, uu Pliar-
tuacta Telles.

NOTAS MILITARES
Guarda Nacional

Expediente dc hontem:
Exclusão por pndecimenlo:
Em ordem do dia de hontem do

coronel cotnmandànle superior,
foi excluído porlallecimento, do
estado cllectivo desta milícia, o
sr. Alcides Thclesio Praseres, ai-
feres da 3* companhia do 118* ba-
tnlhão dc infanleria da comarca
Õe S. Fclippc.

Licença:
Requereu c obleve do comman-

do superior da guarda nacional,
quatro mezes dc licença para tra-
tar de sua saúde, o sr. major
Anselmo Mendes da Silva, aju-
dante dc ordens deste comman-
do.

Apresentações;
Aprcscnlou-se ao conluiando

superior da guarda nacional, o
sr. coronel Fraucisco Barreto Ba-
ptista, commandante da 47' bri-
gada dc infanleria da comarca de
Parintins.

Contribuinte;
Conforme solicitou, foi acecilo

e incluído no quadro effcclivo
dos olliciaes contribuintes desta
milícia, o sr. coronel Francisco
Barreto Baptisla.

Missa e convite
João Barbosa dc Amorim, IIt-

lario Francisco Alvares, Ricardo
Malhcus Barbosa de Amorim' Ja-
pbcl Barbosa de Amorim, João
Tobias Barbosa de Amorim, (lui-
ilierme Baird, Nicolau Botelho e
Euclydes Jenings, esposo, irmão,
lilhos c genros de I). Angélica Al-
vares de Amorim, lallecida no dia
15 do corrente, convidam uos seus
parentes e amigos, para assisti-
rem a missa que cm suffragio dc
sua alma mandam celebrar na
igreja Matriz de Nossa Sanhora
da Conceição, no sabbado 22, ás
71/2 horas da manhã.

LEILÃO DE LiatBAÇA©
De Estivas e uma Factura

de Perfumarias
rio Prédio n. IO á rua dos

Mundupueús junto á Loja For-
mosa Amazonense

Sabbado ás 8 112 horas e as 3 horas
todos os dias até final liquidação

O ageute ivüRIM venderá o seguinte, Perfumarias, Fs-
tracto;:, ptw de airoz, sabonetes, água de colônias, óleos, e es-
tojos finos,

K3TIVAS, manteiga, leite, sabão, liguiças-, carneiro, car-
ne, vinho cio porto, dito de caju, dito de genipapo c collares,
cognac, ycruuttii, nozes, aiucudoõ.s, paraty em frasqueira.

Pelo Agente.

ROBIM

Serviço para hoje:
Estado maior:
Alteres Bcncdiclo

Silva.
Américo da

Inspecçâo' permanente da 1.n
Região Militar

Expediente do dia 1,9
X Embarcaram lionlctn com des-
tino a 0." llcgião o 2." sargento
Justo Bencdicto da Silva ; com
destino a 7." Região os cabos dc
esquadra Leandro José dc Olivc£
ra e Manoel Bispo e 1 soldado ;
com destino a 4." Região o anspe-
cada José Felix Fernandes.

—O sr. general ministro da

Suerra 
concedeu troca de corpos

os primeiros tenentes José Ro-
berto Marques da Silva do 40."
Batalhão—Vicente Henrique de
Mourn do 11." Regimento de in-
Jantaria, devendo o primeiro só
ser desligado quando o segundo
se apresentar a esta inspecçâo.

Foi entregues a ama dc socor-
i imcnlo do soldado Bento Barrei-,
ros Filho ao li)' grupo de artilha-
ria, passada pela 5- companhia
isolada;

Serviço) para hoje;
Dia á praça, o 1." lenenle Pau-

taleão-
Dia Quartcl-Gcneral, sargento

Alhcrlo.
O 4(>." Batalhão dará um corne-

teiro c um cabo dc ordens para o
Qunrlcl-Gcncrul eu guarda para
o deposito de Artigos Bellicos.

0-l».u Grupo dc Artilhai ia dará

Grêmio Recreativo Luso
Brasileiro

Avisamos aos nossos associados
que a primeira soirée d'estc grêmio,rcalisar-sc-ha na noite dc 22 do cor-
rente á rua Ramos Ferreira n. 'XI
uo palacele onde funeciona o Collc-
({io lltiyol, sua sédc dc facto.

Servirá d'ingrcsst> o recibo da
mensalidade do mez corrmlc, po-
«lendo haliilitnrem-sc, desde já, com
o sr. Thesouréiro.

Manáos, 18 dc Abril dc 1011.
O Secretario

A. Câmara

Fallencias
de Barros & Comp. o Antônio dos

Santos Cardoso
-AVISO-

Os abaixo assignados, syndicòs
das fallencias de Barros & C.a e
Anlonio dos Sanlos Cardoso, avi
sam aos srs. credores que, por mo-
tivos de força maior, o exmo. sr.
dr. Juiz do Commercio transferiu
para o dia 1.° dc Maio vindouro,
as 2 horas da tarde, no Palácio
da J usliça, a reunião dos credores.

Manáos, 13 de Abril de 1911.
Amorim Irmãos,

Grêmio Paraense
De ordem do sr. presidente,

convoco os srs. sócios deste «Gre-
mio» para a tcrceha reunião que
terá lugar no dia 18 do corrente
ás 8 horas da noite nos salões do
«Ideal Club», para esse lim gen-
tilmetite cedido pela sua Directo-
ria. ,Tratando-se de legitimo inte-
resse social, pede-se o compareci-
mento de todos.

Manaus, 16 de abril de 1911.
Genuíno Lima.
1\ secretario

(Prevenção
Tendo chegado ao nosso

conhecimento que J. F. Mello
Pereira pretende alienar o seu
seringal denominado «Capa
cete»,sito no Município de São
Paulo da Olivença, e que é a
garantia única que temoá para
o pagamento do sen debito uo
valor approxiniado de cem
coutos de réis (rs. 100.000)
prevenimos o quem iuterassar
possa que qualquer venda ou
hypotheca do m,esuio seringal
será em tempo opportunopara
os effeitos da lei considerada
fraude de execução.

Manaus, 26 de Março de
1911.

P. p. de Carvalho e C. em
liquidação.

Garau Campos & C.

vapor "Acarafyú"
Este vapor esperado a 22 deste, seguirá no fim do corronte, para

o Acro, atè onde houver água.
Recebe cargas c passageiros com ajustes convencionados com os

interessados.
Manáos, 17 de Abril dc 1911.

A. MIRANDA ARAÚJO

Machinas de costura
Machinas de costura

Machinas de costura
BASTIDOR

Ás melhores, mais baratas, simples
e resistentes

Únicos depositários no Amazonas:

Araújo & Ãreosa
5 - PRAÇA TAMANDARU' - 6

Editaes
De. ordom do exm. sr. dr,

S iporintoruWiio Mun cipal são
chamados concorrentes para cs
concertos no edifício qu' sorvi
do Palácio do Oovei no. 0.3 pro-
pono t s cm sua proposta deve-
rüo declarar r> i/ieço da uni .Ia
do des smiços seguinte; Do
moliçao e r;posição do passeio
e calçamento n,2, abertur?;S do
valas para funliçõos m3, da
moliçôo de purodo de pedra ou
tijolo em elevação e soparaeflo
do material m3, d»mol:çfto dos
alicervos o sep-iraçao do mato
rial m3, alvenaria de pedra
com argamaço de cimento na
prripcrc.no de l|3 m3 pura ali
ceree, idom pura paredes mil,
argairaça lj3, revestimento ex
torno prfçi por n 2, embiçoe
reboco ni2, pintura a óleo listi
n 3 deitai) ir.ço por m2 cm
paredes, em. madeira 011 cm
ferro, pintura a óleo fipyidfi do
qualquer ntluresa prf.ço por
rn2, 671 pnrcdi-8 ou madiira,
ferro de Iflbui s dn cedro inclu-
indo vigaiii(ii»i.i>, base cemolliu'ui2, 'assotiilio (Ki th boas do lou-
rc niaclièiida^ vi^ainontodoma
deira da lei tri2, assoalhos do
tabÒAs do aoapú o páo amarei-
Io (taboas líirgds) vigamento de
inadoirà Jo lei inclüido ihS, di-
to dito tubous estreitas vigaraen-

to do madeira do lei incluído
0,2, rodd-}.ó:i ilo cedro duplos o
simplfs preço |ur ml, demoli-
ção o ròdoníjtrtiüçaò detalhado
com niíiioriií « dâ'Im' preço por
m2. Oa mat ri.es provenientes
das demòliçõe;; quo estiverem
e 11 bom oòwdo d) conservação
!)¦ d-irào ser empregados na rf«
O; nà.tri; çâ i diivondo sir pre-
viauiíiito bjust.do o seu preço.

As dppp^zas com andaimes
o Mpui>II.Oá tifc^ssarios para a
detn. i lo o re :onstrucçao cor-

01 f o po: conii do contractante
Tcdò.u proponente devera pro-
var t r fui to na Th escuraria da
íntendencia Municipal o deposi-
to ilo dois contos de reis para
garantia da assignatura do con-
tracto.

As propostas com firmas re-
ccnlnculas, cm carta f< ehada e
lacrada serfto recebidas na se-
cretriria da Int ndencia Munici-
p«.l ató 4s 3 horas d 1 tarde do
dia 22 do corrente.

3. Srcçflo da Suportutenden-
ix Munioipiil du Manáos.

O Engonhttiro Chefe
(«) João Carlos Antony,

Advogado
Ricardo Amorim, residência e

escriptorio—rua dos Andradas n,
54, telephone n. 481.

Vendfi-se um magnífico automo-
vel por pequeno preço. A tratai
nesta redapção,
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SECÇ AO COMM ERC1 AL
BOLETIM DE CAMBIO

MANÁOS, 11) DKAimiL W 1011. Alfândega 16

Banqueiros
00 d/v

Londres

Vista

l.ondon 11. T. Lftl. 15 IjtO
Hanco do Brasil 10
London Uimck 15 1/16
Bane. Amazonense 15 1/18
|)uscnd.Zarges&C|t5 1/16
Arma'/., Andresen
V. Cnnayiírro & C.
Amorim Irmãos

i5 3i-1
lã 21»,32
15 3A1
15 3,4
153/1

Cob.

10
15 1/16
15 1/10
151,10

Paris Harr

JO d/v | Yisla 90 d/v

000 
"ÕÍÕ 7¥

507 (103 -
fillO 610 7-15
(100 610 7<15
G00 GlO 7-15

Vista

755

755
755
755

Portugal
Lisbòn
o Porto

318

318
315
318
318
318
318

Pro-
vlncias

321

321
318
321
321
321
321

NEW
York

3200

3200
3200
3200

Hes-
panha

500

500
500
500
500
500
500

Itália

010

eio
600
610
600
600
600

Valores slerlinos ao cambio de 10 —I.bs. lo.ooo.—Scli, 75o,0.—I'cs. 025,5;

Boletim ia Revista Commercial
Manáos, 10 dc Abril dc 1011.

CAMBIO

Bancai 
''<•¦. 15 15]1G

Particular, 10 1-8.
BORRACHA

Sem negocio ncslc gênero, passou-
se o dia dc boje

O stòcla em primeiras mãos, fica
tui 930 toneladas mpn.

íestatistica
(Borracha

iíiilriiriini :
"A. Bittencourt"
Até hontem.

1271
•191003

Caueho

320
185066

Transito Para
ate hontem

Kuropa

495361 185386

310217 175114

Até hontem

Dc Julho dc
101o n Mar-
çodclOll

71X03 152355

877384 512855

I870GHÍ1 3018108

To lal
Em igual perio-

do de 19Io 2072:1008

195831Ij 4100733

.5721453

UilTcrchcas, 1139163 1500409

Boletim do corretor João Costa
Manáos, 16 dc Abril dc 19il.

Cambio
As 11 h. m.—bancário 15 15|10.—

Particular 16.
A's 5 h. t.—Bancário

Particular.
Borracha

Cotação em Londres:

Fina 5 shillings c 5 pen
Sby de eaueho 4 shillings 1|

Cotação em Manáos

Fina
Sernamby

Sernamby dccii*i-

75(100
S

pen,

7*050

;()0cho
Caueho S
Pequenos negócios furam cllcctu-

iidos a esle preço.
O stock em primeiras mãos

030 toneladas mpn.
dc

Entradas em Manáos

Dc 1 Julho 10o8 a
30.lunho 10o!)

Dc 1 Julho 1009 a
30 Junho 191o

DilTerença na ul-
lima saíra, a

Borr.

13383528

Caueho

43o3241

14001246 435721o

mais mais
24525o5 194010

De 1 a 18 deslc mez 494003 185000

De 1 Julho 1910
14036387 2326036até hoje

Malas pedidas ao correio
"Cuspiu," para Belom

parn Iladajós a 20 ás 3

o Madeira a 20

a 20 ás 8
b, da in.
"Hilário

h. ila l.
"Hercules"

ás 3 h. du 1.!
"Jerome" para Li verpool a 'i'A ás

8 h. da m.

para

Embarcações despachadas

A Alfândega despachou as seguiu-
tes embarcações:"Cassianã para Belém.

"Crispim" para Belém,"lii i Machado" para o Madeira.
"Carioca" para Itacoalinra.
"S. Luiz." para o Ituxy.

Movimento do Porto
Entradas:
"Independência" dc Belém."Cezar" «Io Purús."Diana" do 11. Amazonas."Onça" do B. Amazonas,"A. Bittencourt" do Manes.,

Sabidas:
•'Pará" para o Sul."Ilio iNiideiru" para o Acre."Tiichaun" pnra Helem."Casemiro" para o Acre."S. .Izabel 2." para o Janauacá."S. da üiinia" para o Acre.

De signal de sahida
«"ir"Ilio Machado" para o Madeira."Cassianã" para Delem.

"Carioca" parn Itacoatiara.
"S. Luiz" para o Purús.

VAPORES

Devem sahir boje:

"Lucania" para o Acre."Thcrcza" para o Acre."Tuchaiia" para Belém."Hiario" para Badajòs.

Fassagelros

Sabidos:

para o

(AVISOS OTC1AES
CLINICA MEDICA

uo

Dr. Ribeiro da Cunha
Consultas das 7 ás 9 horas da

manhã.
Itua Ilcnriuc Marlins,

Dr Reynaldo Mello.—Mímico oi-e-
hauoii b PAiniíino-Ex-inlcrno da
Santa Casa dc Misericórdia, da Poli-
clinica (Jcral c da Policlinica de
ancas do Ilio dc Janeiro.

ÈsVECiÁUDÀuBi-Fcbrcs c moles-
lias dns crianças, molcslias dasse-
nhoras e portos; curativos c opera

* 
Consultas : — Pharmacia Vernc,

rias 8 l'|2 ás 9 l|2da manliá; Pharina-
cia Barreira, das 3 ás 5 da tarde.
, llESini-.NtiA:-Grundc liolcl. Tc
lcphonc, 94.

Telephone n. -Sil'»

Dr. S. üarre.60 Nuncs.-oom
pratico nos hospitaes do Rio de
Janeiro e dn Europc.

Mole.-.tias nervosas, de crian-
<-as e internas (coração, pulmão,
eslornego, figndo, baço e in-
tes ti no j.

I >-un.e e tratamento das mo-
fi»stias dos vias urinarias e suf.s
complicações no homem e na
mulher por meio de appare-
",hos electricos (uretroseopico c
cystroscopio).'Exames miroscopios das

A. PAI,A E MELLO
Avenida Eduardo Ribeiro 50a

ENDUREÇO TELEGMPIIICO-WE A VER
Telephone 272 Caixa do Correio 45
Agentes de grandes fabricas americanas de machinas, mo-

veis de escriptorio, tintas e papelaria.
MATERIAL ELECTRICO

Encarrcgã-se de installações de luz e força n'esla capilal e no
interior installações a bordo de navios.

líliíim nrjção etn cidades do interior.
Deposito permanente dc lâmpadas de arco, lâmpadas incan-

decentes paru lo.l is as vpllagens, lâmpadas de filamento metálico de
naco consumo. Ia upadas dc bolso, lâmpadas de redução parn quar-to dc dormir, pilhas, accumuladores, ventiladores, acccnuedorcs -'

cigarrro, ferros de frisar.
de

SECÇaO DE MACHINAS
Motores keiospm, rasolinn e ikcdicos. Appaielhos de

alricidade medica e odonlolopica
flrc-

Alfaiataria Serrano k C.A

Na lancha "Casemiro"
Igarapé da Bahia:

Major-Seneral José M. Pando, dr.
Herbert Edward, er. Gay U. P. Wil-
son, Jorge Pando, CccilThorp, Kmi-
lio lioliviuno, Capitão Antônio Alves
Pereira dn Silva, dr. Henrique Schult
tenente lira/. Dias dc Aguiar, João
II. Masca renhas, tenente Sebastião
Itabcllo Leite, Augusto Pinho, ma-
jor llogerio Gouveia Freire c 21 cm
3 classe.

No "Cassianã" para Sanlarcm.
Antônio Francisco Chagas'-c se-

nbora, José Barrclo, Capitão Fcli-
ciano c 3 cm 3.;|

Entrados:

í. Pelo "Anlonlo Hittcncourl" pro-
procedente dc Maués.

José Maria dc Moura, Vicente Al-
uicnara, Humberto Abrahão, |Lui/.
Mampclelc c sra. Antônio Reto,
Kduardo Santas, .leronimo Fonseca,
Itaymundi) Cândido Ribeiro, Aurc-
Mano dc Oliveira, Luiz dc Castro
Moura, Luiz Américo Meslrinho c
fumilia c 6 cm 3.» : .

Pela "Onça" procedente de üaixo
Amazonas:

Antônio V. dc Menezes.

Avisos Marítimos»

São esperados:

«Brazil» do Sul a
Sertanejo» do Acre a
«Cabral» para o Javary n
«Parnahyba» para o Acre a
«Hilda» para o Acre a
«rAquiry» para o Acre a
«Cassio Reis» de Belém a
«Velhote Silva» dc Belém a
«Juruá» do Purús a
«loca» do Rio Negro n
«Culama» do Purús a
«Rio Mar» dc Bolem a
«Massypira» de Belém a
«Iracema» do Acre a
«Victoria» do Madeira a
«Acarahú» do Acre a
«índio do Brazil do Juruá a
«Tupy» do Sul a
«Campos Salles» do Madeira a
«Justo Chcnnont» de Delem a
«Seringueiro» do Juruá a
«Rio Jutahy» do Purús a
«Sucre» do Javary a
«Mclita» do Japurá a
«Republicano» do Purús a
«Rio Negro» de Hamburgo a
«Sobral» dc Helem a
irliuayniij) dc Liverpool a
«Perscvcrriiea» de Rcleni a
«Amluosc» dc Liverpool a
«João Alfredo» do Purús a
«Tupy» do Acre a
«Rivaliza» do Jutahy a
«José Marlins» do Purús a
«lurupary» dc Bulem a
«Cearense» de Nuw York a
«Vicente» de Iquitos a
«Andirá» do Acre a
«Rio Purús» do Acre a
«C. Eduardo» do Purús a
«Tocantin» do Acre a
«Veneza» do Purús a
«A. Bittencourt» ilo M més a

20
20
20
20
20
2D
20
20
21)
20
21
22
2;
22
22
22
23
23
23
23
25
25
25
25
25
2ti
26
26
23
27
27
28
28
28
2Í)
29
29
29
30
30
30
30
30

Devem iahlr:

«Thcrcza» parn o Acre 24
«A. Bittencourt» para o Maués a 20"Ancon" para o Acre a"Hilário" para Badajòs a"V. Silva" para o Juruá a"Parnahyhii" para Belom a"Hilda" para Belém a"Sertanejo" 

para Beícm a"Rin Mar" para Belcra a"Tucliaun" para o Acre a"Aquiry" para Bolem a"Cassio Reis" para o Acre a"Iracema" para Belém a

20
20
21
21
21
21
22
22
32
22
23

Navegação

Rio Negro-Em fins dc abril che-
«ara a Manáos, procedente dc liam-
burgo.

Ambrose—Ho dia 6 de maio che-
gará da Kuropa em nosso porto.////«/•¦/-Vindo da Europa chegará
cm nosso porto a 10 dc maio.

llildebrand—Em viagem de estréa
chegará cm nosso porto n 26 de
maio.

Gaúcho—Sahiu do Rio dc Janeiro
a 23 com destino a Mannos.

Brazil—üahiu do Pará a 16 sendo
aqui esperado a 2o.

Ceará—Sahiu do Rio a 7 sendo cs-
perado a 21.

Gogüz—Sahih do Rio dc Janeiro a
9 devendo eslar ein nosso porto no
dia 30.

O/i/K/fl-Salim do Rio a 15 do
corrente sendo esperado a 3 de
Maio."/arai/mo-Saliirá 

do Rio de Ja-
neiro a VI devendo chegar em nos-
so porto a Io.

Bahia—Do Kio de Janeiro, zarpa-
rã a 27 devendo chegar era nosso
porto a 12

Guthbcrt-iarpoü no dia 14 de
Lisboa.

Me «a de malas
e colchões

ac ;ta
U 

cSnlultas:-Pharmacia Gale _
no das 3 às 9 e dos 5 as 6, Phar-
macia Humanitária, dí-s 1J ôs
1 i e da3 4 às 5.

Residência: rua Ffircoo n.
r.rA, lelephone n. 261.

19 Dr. Franco de Sá,-Mediço
operador e porteiro, especiali,
Gude em partos, moléstias dos
senhoras, syphilis. vias urinas.

Consultas das 8 ás 10 da mo;,
nha; das 2 às 5 da tarde na
Pharmacia Humanitária; das
10 ás 11 da manha, na Prior-
macia Central, à rua Marechal
Deodoro. _

Residência: rua Barroso n.
27, onde attende chamados a
qualquer hora do dia . e.».dá
noite.

Telephone n. 344.

•"•"Consultor Maritimo, pelo dr. J. ü.
Gonçalves da Rocha;

Eça de aueiroz, obrns completas,
encadernação dc couro c volumes
avulsos; ...

H. Heine, ocuvrcs complcls, rcliés,
May—Droit romain;
Spencer—Les prciuicrs príncipes;

rriherlng-L'cvolution du droit;
rjE. Blanc-Dictionnairc de pinlo-
sophic; . ,"cÁd. Franck -Diclionnairc des sei-
cjccs philosopliiqucs.

Obras de litteratura, dldacticas e
sciéutiflcás, nacionaes c cstrangei-
ras, encontram-se á venda na Livra-
ria Universitária. 50-Avcuida Ed.
ItibcirOrrõO

1

pela elegância
e perfeição das suas

JjrAyenkl^Ecluardo Ribeira, 15
andar iiínto ao «Jornal do Commercio'

Telephone 139

Fabrica de Sabõo AUiança
De Silva- Albuaueroue & C.a

hua dos Andradas, 75—Deposito: Rua dos Andradas, b— MAINaOS.
Os melhores sabões, mais âetersivos, sem causticidade

mais ricos em gorduras e izeutos de potassa, são os das
nossas marcas:

BRANCO—Perfumado para baulio.
ONÇA—Para a lavagem de toda qualidade de roupas.

IjLAVADEIRA—Sabão econômico
^CASAS—Sabão apropriado para lavagens de casas, des-

infectando-as.
Possuímos analyse chimica, que gostosamente mostramos

aos nossos clientes
GârTotíTiiôs,' a ^rivalidade, cóm todos os sabões importados.

(¦.Esta fabrica tem dois mestres estrangeiros, habilitadiss i
mos em todo o fabrico de sabão. «;

Ter., Domg?., Quint, e Sabbados

DE
Motta Vieira E Ca.

Seriedade em nossas tran3«»rçõe3 e o lomma que adof tamos
para nos guiar-ha longos annos no trilho do ramo de commer-
cio qua '. scolhomos.

A nossa casa foi a unict do Amaznnas premiada com ME-
DALH \ DE CURO na Exposiçâ) NH^ionnl n ó a qu<í melhores p
rrisis sólidas f-?rra;-ens apresenta importidaa da Françi, da In-
gUtér/H, da Arritricie da Allemanha. Nunca ongamoa os nos-
sos amáveis fro-uezes, vendondo lh*s malas do cob.rtas do pa-
pelfto como s-^ndo de tola, nesmo porque nos repugnaria ter
em nosso acreditado estabelecimento artigos aladroados.

Piescntíamcs a todrs os frpguozes que nos comprarem
uma rnaln, com um exccllonte canivete com lâminas de finissin o
«çoe cabo do niokel.

E como ninguém pode faz^r mile-gres, desconfl^m os com-
pradòros da niuias. Iodas as v z°s quo alguém lh~s offereoer
mercadorias inais baratos do que as nossas, porqua, cortamen-
to, sáo rruis ordinárias

Booth Line
(mala real ingleza)

¦fi". ",. ' 
^-r

ltua da Installação, n. 19—Caixa Postal n.
Tele.hoten. 353

JlO

CACHAÇA ESPECIAL,-com-
prae nos cAnvinzens Machado-
Cie Machado Soares 4t Ca.

Kua Guilherme Moreira es-
quina da Quintino Bocaynvn.

JKQSC NSl
A verdadeira Oplata Lubin-Para

dentes, despachou hojo o Bazar
Papa Arroz. Rua Henrique Martins
n. 18.

[de luz eleetrica
i ¦afflwss a-tggaeam*

Câmara & C.a. estabelecidos rua Marechal Deodoro n.

Pensões e domicílios
SO' GARANTE

A VITALÍCIA pernambucana
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

Approvadapclo\Goocrtio\Fcdcral£,
SEDE—Recife, RualBarão da'Vlctorla,'49—1 .-'andar _^_^__

t'om õ$000 por mo* a "Vtali.i." garanle peifões dt
iGOSÕÜO mensai!;-; no fim de 10 a ac?, a^s quo se as^ ciarem
aapHixa A.

Cora 2Ç5Ó0 mensaes dunnto 15 annos, obtem-se rfa "Vi-
talicia", uma pensão por moz, vitalícia, de 150$000.

Cem 1JO00 que nconomisardes por me/, associf.nlo-sf
Vitalícia poderá legar-se pensões-no máximo de 50$000 i

essoa ca ti e designada, ou um pecúlio integral nunca maioi
do 1:000$, aos herdeiros necessários em coinmum.

Qualquer poasoa podorà fazer ató 10 inscripçõ's em qual»
qm-rd a 3 caixas.

A "Vitalícia" garante a qualquer da seus assj'iado~ em
pristirnos para acquisiçAo do casas de mor .dia, nas condiçõas
maia vantajosas pos^iveis.

Peij-íUi prosp ctos a escl'arec;meiúoá ao agonto gorai nestf
••"stí.do. ;ul. O agente

José 1c*mSouza Guimarães
Kua Henrique Marlins n.

Serviço rápido e regular entre Manáos, Belém e portos da Europa e"
America do Sul "~ "Cabines de luxo, Camarotes para uma, duas, três e mais DestoasAs malas do correio fecham invariavelmente três horas antes

da sahida dos paquetes, e toda correspondência deve ser
enviada pela repartição competente! ^HÇ"

Todos os vapores d'esta Companhia que fazem" a linhaTcT!Europa, bom como alguns di linha de Now-York e áquelles pa-ra Iquitos, tôm a bordo epparelhns de tol-grapho sem fio.Paquetes dotados da todos os moihoramontos modernos,:om acoommpdaçõos magníficas para passageiros r!e primeira arercoira classe.
LINHA DE LIVEHPOOL

Paquete "JEROME"—Sahe 
para Liverpool com a regular

escala pelos portos de Itacoatiara, Pará, Madeira, Lis-
boa, Leixões e Vigo, no dia 23 do corrente ás 10 ho-
ras da manhã.

LINHA DE NEW-YORK
Paquete "FRANCIS" Sahirá para New- Kork com escala

por Itacoatiara, Pará e Barbados, uo dia 18 do cor-
corrente ás 10 horas da manhã. Tem ac xmiuiodações
para passageiros.

"HUAYNA"—Procedente da Europa c aqui esperado no
dia 3 de Maio próximo, devendo sahir para Iquitos
ua mauhã de 4.

Aviso Importante—As pessoa que desejarem mandar
passagens a pa*entcs ou amigos quo s3 acham na Europa, de*
vem dirigir-sd ao nosso escriptorio ondo lhos serilo vendidos o
bilhetes e prestadas as informações que precisar forem.

As pessoas quo desejarem soguir pólos nossos vapores, ro-••amos o obséquio do comparecer ao escriptorio da companhia
ia véspera da sahida do vapor, afim do serem examinadas pelomódico antes dé 3er oxtrahida a respectiva passagem.

Agentes —Booth & 04.
Pua Constantino Nery, w. 31

LLUYD BRAZILEIRO
ti 19'»*' .•V"'a

»v \. CL «^5i> Nu, IsSí ow
d ç5^ V •¦• »«,'=c!

Vsr*5 •¦¦;,- 'C M co
\» %, ¦'¦¦ «2

^K. ^ 63UC

10, commuuicam aos srs. consumidores que têm sempre em
seu estabelecimeuto material de primeira ordem para instai-
l ações electricas e pessoal habilitadíssimo para a montagem
das mesmas.

Tem sempre, a qualquer hora do dia ou^da noite, em-
pregados para attender a qualquer necessidade^concerntute ao
serviço de luz eleetrica.) *

Conlracta installações por lâmpadas ou material empre-
gado mediante ajuste prévio, sendo[os preços os mais módicos
possiveis' E5tó»fe-.^

Outrosim sujeita-se por qualquer reclamação feita pelos
liscaes da Manáos Tramways and Light Co., Limited sobre o
boir rserviço das íuontagens de_ installações. i^-tf
t*ac"Di ----¦uísttrwFf-w-í^^ «TC "J"»

Grande Hotel
Rua Municipal, 80

0 PRIMEIRO ESTABELECIMENTO \0 GÊNERO
Ml Tc-ieg.—THENAS. C. Postal, 47St. Telephone,n,9

50 GOMLMLOIDOS
Decentemente mobilados, magniiicos banheiros no sol rado

e rez do chftoe accommodaçCes para creados

"' 
f í G Ê L L í N H A S.—Vende-se

2000 caixas ligelinhas para serin-
ca Funilaria Senna.—Rua Ma-
rcchal Deodoro, 10.|

-FUNILARIA SENNA—Rua Marechal Deodoro n. lOj
MANÁOS—Amazonas.

Leito slüre'ilsBdo, c Leite Horlick
oa Pharmacia Telles. Rua Minici-

^CÍGAJ^^J^Rl^AS,_; 
'

"*^ "Aos°"srsT fuinaíües de bom gosto rècommendamos os^cigarros da
nova marca "Tnnii^re iabricados a capricho na TABACARIA PA-

lUrUIlIiaS RAENSE ,....;
xS Rua da InstaUacãc numero 7 '¦;/;'

Ha nãos

AUailaria POLI

, OO VBpore«: 128 OOO Toneladas

Níovimsnto dos vapores da Unha do Ko.te rm"

«Pará»—Sahe para os portos do Sul no dia 18 (hoje) ás
4 horas da tarde.

"Brasil"—Sahiu do Pará a 16, sendo aqui esperado no
dia 20 do corrente. Conduz 5000 volumes.

«Ceará»—Sahiu do Rio a 7. Esperado a 24 do corrente»
«Goyaz»—Sahiu do Rio a 9. Esperado a 30 do corrente»
"Olinda"—Sahiu do Rio a 15, devendo chegar aqui no

dia 3 de maio vindouro.
"Maranhão"—Sahe do Rio a 22. Esperado a 10 de Maio

vindouro.
«Bahia»—Sahe do Rio a 27. Esperado a 13 de maia

RINGHAUSEN & C°
1

Hbtrrmvm Jnr 1

Freiíiiada comJMedalhii deOuro, naExpo»
posição do Rio—1908

Grande sortimento des
Casimiras inglezas,'pKta s

ede cor,rianellas,b:ius,pan-
':::, "" uou para bilhar.

JoiO A. IF. Fido

Trabalho garaiytido
1 IwPreçoSaSem ^competência

NAVEGAÇÃO
EscriotorioiTüaSòTRelrTedios n. 7 

"

^AHIDÂS durante o n>ez de Março, dss visgens a seu cargi.
^.Linha do Ai\taz e Pnntaleao I e 17
Linha do Manacapurú'  ,Ka 5< 1Q, 17,24
Linha de Janauacá  74 14,21,28
Linha do Mauós e Nhamundá, 6
L.inha de Mimes e Canuma 20
Lirhe do Uatumfi e Jat. pu 8
Lirha do Baixo Purus 15
Linha de D8r'ajoz 23 •
Pede sp o obséquio acs curegadoresque as carga* fiqipíii

ou Trapiche ató a véspera da suhid»,

¦ ¦"¦¦ 
" ":"'
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CÒRRKIO DO NORTE

jT\ RANDE ORIENTE
-HBHBSfflERBc"

Çafè Avenida
tstem

nnrnn
y m j

MJilLüU lífl & C.
|Rua Kenriaue Martins n. 25

kih k receber um Md sortimento em pentes de phantasia e grampos.
* Espartilhos feitos especialmente pára está casa.

Recebeu grandes novidades em perfumarias
CaLÇADOS—grande sortimento para senhoras. Ultimas novi-

dades em sapatos.
(.—Sempre novidades em chapéus de [palha- -

Completo scxtiiueiito|eni roupas brancas para senhoras e creanças

m 
Visitem pois, o GRANDE ORIENTE, que nada

terão que perder

ista typographia vende-se papel para

• B1LIIA.RE S
Eutabeleoimento dc pvimeEra ordem

—no gênero—
Local multo ventilado no ponto mais central da AVENIDA

OPTIMOS IHUJAHKS li OUTRAS D1V1ÍHSOIÍS

Asse!o, agrado c promptldão no serviço

£M. VALENTE D'0LIVE!RA^
Avenida Eduardo Rlbelro-Canto da rua Saldanha Marlnlio, 55

-MANAUS-

Tem sempre a toda a h .ra, como especialidade da casa,
Gafe, Leite, ChOCOltte. Fiambre, Salame, Mortadcüa e

divtrsos frios para ltmchs e ceias. Bebidas finas e viuüos
das melhores qualidades, cervejas e águas mineraes das mais

mais acreditadas marcas. Refrescos de fruetas, refrigerou-
tes> etc. Gelo permanente, j

Armazéns de Estivas, Louças,
Fazendas. Calcados e Miudezas

M Marechal Deodoro, 51-56 e Aven, Eduardo Ribeiro 20,41 e 43

Importam em lodosos vapores direclamcnte dos mercados
produetores, nacionaes e estrangeiros, mercadorias de primei-
ra qualidade de iistivas Louças, Fazendas, Calçados, Artigos
dc Armarinhos e outros de seu ramo de negocio, e vendem a
preços reduzidos, sem competência.

Recebem á consignação gêneros de producção do listado,
c^ue vendem ao maior preço do mercado, mediante módica
commissão.

Aviam pedidos do interior aos preços da praça e em con*
dçjões vantajosas contra a remessa de gêneros ou dinheiro.

ÂtlMílCiOS ^
ínglezo francez

Para aprender tallar, ler e cs-'
escrever estas linguas cm pou- J
co tempo por professores e
professoras de cada uaciouali-
dade, no Instituto anglo-

EGOMli
NACIONAES E EXTRANGE1RAS

t:ç>t«a;—.

OfíAfôMS BEP®$í?®§

-DE—

iMilitão Bivar
VAO

francez de linguas vivas.' 
58 Rua Henrique Martins
Taaiberó acceita licções .em

casa dos alumnos' Progresso
garantido para cavala vros,
senhoras e creanças.

Cursos sempre abertos.

Magnesia
Fluida

de Granado
Efficaz sobre a mucosa

gastrointestinal,
regularisa

Aatnti gerei no Norte da EQUITATIVJk DOS ESTADOS UNIDOS|DO
BRASIL, nddido á Superintendência do Amazonas. _

Sod J é correspondente da SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
do Rio de Janeiro

Encarrega-se de qualquer operação commercial, nesta pra-
inclusive recebimento' e venda de produetos do Estado.

Escriotorio: ftuTTi çm^.t^n7õiüjn^fj7^

ITelegrammas: BIVARJ

Códigos : RIBEIRO e BRAZIL

füiaçs da maior fabrica
da ^mçrica do $ul

frçeos da fabrica.
x)0^xé^^xtt^^t^^â

FILIAL

fyi Mirqocz Jta. (mi 37
Caixa do Corriio 44d

f/f * V JíSafe!^ ^v^^aMP

M CâLÇâBOS
^lovidadQ5 çm todos 05 va»

pon>$. ííock: 250.000

parçs. Vçndas petos
mesmo; preços do

%a de Janeiro.
^*ê***+^+^*

u m murou «

icguiausa f
àk a digestão, éappe-yjÉ j
^>V\ ritiva e ligeira- #/L
\f\ mente laxativa. lYI ,

lãtsESTUJUh PARA ÜNHAS^per-
furn&ria?,} ucarines ae biscuits
e rystal *.a Bohemia, Álbuns
p<»'a p.'iot araphiu, vaporisa-
do '-.:s t n uitos outros artigos
p ia o tcileiie. recebeu o Bazar
Pa. a Am z á Rua Henrique
iVjaVt.ifis ri lis.

«Folha do Norte",
c'o Pará.

v,..,,!., ,.„ c«»cí-íj'!- ri*
li, ;i 1 -.ia MJ#ç,iiiiU'c

Quereis ler o prazer de usar
—Undas gravatas ?
—Fiiii;simos extrsetos?
—Bellos chapeos?
—Elegantes bengalas?
—Enifim, tudo o que lia de cliic, de km tom?
Fazei uma visita ao baVar "Au Prutcmps", que não vos

arrependereis.
Alem disso lá eixo.utráreis a mais completa e variada

collec,'ão de postacs, os melhores gramophoncs 
"Victor", os

mais perfeitos discos e... e... tuti quauti.

A.S.JÜNIOR&C.
MANAOS-Rua da Installação num. 18-A

Attenção! Attenção!
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GraDiefabFie-]
D6 Foaos de Artificio denominada

Rei da Pyrotccl^nia

» %. ««*»*• -»>-«4.iVW.UMUCMi

l| Esla importante fabrica, devido às reformas por que acaba dc
*pissar, considera-se hoje a primeira deste gênero no Amazonas.

| Ò sen proprietário contractou ultimamente um hábil artista puro-
Uchnico além de outro pessoul escolhido para a manufactura de fogos
de todas as qualidades, eguaes aos fabricados no extraugeiro e supe-
riores aos que se importam do Rio ae Janeiro.

Para que o digno commercio desta praça edo interior se possa
certificar de não haver exagero no que affirma, pede o favor de visita-
rem a sua fabrica, sita à^aoenida Silves, perto da Fabrica dc Phos-
phoros—hanáos. ÍBS£$è

pREÇOSlCORRENTES

CO ÀMAZ ENE

*..'r. ? ri
il-. !"-ri'.{¦{'¦:
mimo. 7Q»

CUIDADO
COM AS

IMITAÇÕES

E A GENUÍNA
E ORIGINAL.

*m 11 —¦

Exigir a Marca

ROSS.

De côrcs, dc fftiros, duzinS=« GJooo
• D»»»»' |8Sooo

,. » » lo » » loSooo
o » 1) 12 » » llfooo
» » » 14 » »' Mrooo
» » » lü » K lfiSooo
> » »2o » »' üeiSooej

2o$ooo
2o$ooo
22$ooo

«"raios com cores, duzia •
» côrcs c bombas »

2»23i.» bomJ)as c apitos, ('.
Pistola* brancas

Do 2' tiros, duzia
» 4
» 6
» 8
»lo
» 12
> 14
» 16
»2o

»
»
»
»1
»
»

Gira-sol de coroa de rei, d,
Fogos de salto

Craveiros com cores e lima-
lha, eluzia

Luz electrica de còrcs, d.
Lápis com cstrellinhas, d.
Estrellinlias japone/as, g.
Pcthcfeu, duziu
Salão vuieelo, duzia
Vezuvios dc cores, duzia
Carlos Pinto, duzia
Fontes «bouquets», (luzia
Perlas fontaines, duzia
Repuxos, imitação franceza,

eluzia
Rodiulias n. 1, milheiro "ir

» 2, »
» 4, »

P .stilhas dc diamante, d.
t ogos de bengala n. 2, d.)

l$5oo
3$ooo
4$ooo
OSooo
78ooo
8$ooo

loSooo
1ISooo
13Sooo
45ooo

itòooo
1S;")00
l$5oo
2$ooo
Sgooo
OSooo
7$ooo
8$ooo
8S000
8S000

letSooo
fwjooo

g7o$ooo
DoSooo

GJooo
loSooo

ara sa
erro, d. i8$ooo

roguetes próprios para sa-
lao, estrada de ferro, d. 18S000

Apitos de salão, duzia üSooo
Fogos dc salão, n. 1, caixa 3$ooo

» » » » 2, 5Sooo
» »^g.» » 3, 73ooo
» » _» > 4, 8$ooo
» » > » 5, loSooo'»¦'" ' »KS» 6« |12Sooo

áS»98í»-'-,. » »7» » J 4l6o.o
S,3ft.-» * » 8, 16S000
nõín

Foguetes de bomba real, eluz. í)$ooo
Ditos dc bomba real pcejuc-

nos, duzia CSooo
Ditos dc bomba real com*

racreio, eluzia f>;ooo
Ditos dc 2 bombas, duzia 3'ouo
Ditos dc 3 bombas, duziu 4Souo
Ditos de 4 bombas, duzia 5Jooo
Ditos de 5 Lombas, duzia b'0000
Ditos dc 6 bombas, eluzia 7Sooo
Ditos pequeuos dc 1 bomba d. 255oo
Ditos de lagrimas dc còrcs d. 125-ouo
Ditos dc assobio c 2 cslalos d. lüjooo
Fo^utões cou tiros grau-

des, duzia 36$oeo
Ditos com côrcs, apitos e

bombas, duzia üõ$ooo
Ditos com cobrinhas colori-

das, duzia 3o$ooo
Ditos com chuveiros dcouro,
duzia 3oSooo

Ditos com fuzis dc relampa-
gos, duzia 4e>Sooo

Ditos com serpentes plia-
reiós, duzia 5o$ooei

Ditos cora chuveiros dc pra-
t.i, o quu ha dc mais chie,
duzia 355000

Ditos com pára-quedas c cô-
res, duzia 60S000

Ditos com balões illuraina-
elos, duzia C0S000

Dilos dc surpreza com visla
duzia 35$ooo

Dilos com caminho dc lio-
res, duzia 7oSooo

FoguetOes com trovoadíis,rc-
lumpagosc raios, deizia 9o$ooo

Dilos com segredo dc diver-
sas côrcs, (luzia 80S000

Pombas de salva, duzia 2ofooo
Ditas de meias salvas, duzia, loSoou l

Si ds em Manáss (Amazonas)——prnça 15 le Novembro n.4
FUNDOS^SOÇIAES REA USADOS

8.769:9215700
Recebe borracha em consignações, fornecendo magníficas

contas de venda.—Compra borracha por couta de terceiros
mediante credito bancário confirmado, garantindo peso e
classificação exactos.—Faz todas as operações bancarias lo-
cães, mediante módicas taxas. Recebe dinheiro a prêmio em
lettras a praso fixo, abonando 6 °t0 ao anno. Recebe dinheiro
em couta corrente com retiradas livres abonando o juro de
2 °/o a0 anno, capitalisados semestralmente. As contas assim
constituídas só terão direito aos juros sobre os saldos nunca
inferiores a réis 1:000.000 e perdendo esse direito quando
fechadas ou saldadas antes de findo o semestre batfcario. ¦

Effectua cobranças por conta de terceiros á commissão
reduzida, sacca e emitte cartas de credito sobre todas as pra-
ças do Brazil, e sobre todas as capitães, cidades e villas de
toda a Europa e America do Norte.

Director-gerente e prestais <êarto>$ le Sigueirelo
fnOUStatSaUKnm^^m^a.!'
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ARMAZÉM DE FERRAGENS

¥ aiitikrl, Çaoavantr <k Ca.

Uutfccnféll o aos amaveisi freguezes da conhecida Tabaearia
§e Chanitaria BÔER

Sabota mao pore^uc .1 velho BOEK está forte e robusto r t. porque si
u-¦ of cigarros da lahnca Bote, cujas narcas conhecidas sáo: «Rio Btan
,eo», «Bo?r», «Jock Clubj. «CiVyjCli-t» e os «Forbes. que f'o os mais deli-
fclnios.

^T'Cuidado o m ai lalsificnçfton -i'of seus rótulos c caitcias^Repatti bem

?liando 
eomrr»rlc8 os cigarros ela Tabacaiia BC1-K, se nos rótulos rui a

irmã Cezi<r Barata. i.WB
PrcveniiTíOf. «fw fumaneen qie temiam cuidado com 1 s cigarros /ahri.a-

dos na Caeie» da Cauhocirirha, com rótulos cgunes 
'aos 

de)('fabrica.BQ1 >
afim dc evitar moléstias contscicjsas.

' 1' Fairerros cts prcverçào porjeaue-a dos cfpeitos inutadoic |le uma eerta
fabrica»

Os proprietários deste estafcekc mento avifam os seus amave's fraçuezes,
que,para evitaremilscOea, mndariim ss coresdas carteiras dos cigarros POR-
BES, f biic»rl«'S de tabaco especial, para as cores nacie naes.

Funen todos osb ns ci^airoa da Casa BOIR, situada á avenida Idiar-
doRhcrr, nu. por setem ns melhore« c n<ais hyg'cnict'8.xmmkwmÊmmk*mmMHr*m*w-'^^'y'~,-'-~

Q/c*

snrprezas uma caixa[loiooo

Ditas n. 2, milheiro
Ditas n. 1. milheiro
liuscapcs grandes, duzia
Ditos pequenos, centro
Traques com 2 cstalos c

bomba, duzia
Ditos com 3 cslalos 1 bom

ba, duzia
Pistolas

De cores, de 2 tiros, duzia

1

OoSoooI
3e $000

45000!
8$ooo

4$ooo

83ooo

2?5oo
4$ooo

ttxflnmt, a »?e«wi8 nenectÜBs: aa

wo. fum ew-etva <k/ Q/mvmao

CA8A

AVENIDA |SILVES
Pe.to da Fabrica e Fhoaphoros

Cachoeirinha-Manáos
Irr.portante deposlio|d j fogos da Fabrica :«Rel da Pyi oteohrccai-" MODERNO, f.rtf dos Bares n. 43 — Manáos
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25:íc£2^Rua Marechal Deodoro. !
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